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| PORTO 1 DE NOVEMBRO 
q "= — 

"* Academia Portuense de 

a bellas-artes 


—  "Tevebontem lugar, pela 1 hora da tarde, 
no edificio da Academia de Bellas-Artes, a 
sessão solemne da distribuição dos premios 
nos alumnos que mais se distinguiram no de- 
“curso dos tres ultimos annos e da abertura 
RR Ns pgnção tricmnal, 
— Occupado o lugar da presidencia pelo sr. 
“conde de Samodães, vice-inspector da Acade- 
“mia, e tomando egualmente os seus lugares os 
sctivos professores e mais pessoas convi- 
dadas para este acto, s. exc.* declarou aberta 
sessão e pronunciou o seguinte discurso: 


*Senhores:—Cabe-me hoje a honra de presidir 
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“ Gabertura da exposição da Academia Por- 
fuense de Bellas-Artes, de enja inspecção me acho 
encarregado pelo governo de Sua Magestade. 

Es nons vez que esta Academia, na sua exis- 
“tuncis de vinte e nove annos, '& conenrso os 


“geus O! discipulos, e os artistas, que se 
dedicam ao culto das artes do bello. = 

— E'tambem por igual numero de vezes que a 
cademia ima 0s nomes dos seus alumnos lau- 

resdos nos cursos dos annos lectivos e no concurso 

g “epa fechou n'este anno. 
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e, quando no remanso da paz cultivasse as 

jencias e as artes, havia de produzir homens tão 
Ilustres n'ellas, como nos sentimentos patrioticos se 
celebres nos campos de batalha. 

Em vez de monumentos estereis e de trophéus 
“vaidosos, o illustre ministro quiz perpetuar as glo- 
“rias, que se esvaeciam, em inscripções mais perdu- 

raveis. Circumspecto, como estadista, creou as escho- 
js onde as sciencias abstractas, as naturaes e as 
ipplicadas se i “e assim preparou a sedra 
para os engenheiros, para os philosophos, e para os 
ediços— dnmpirado, mo poeta, concebeu a Aca- 
'demia das Áries, he ig o vôo, ais 
iu-a para as regiões tasia e para a esphera 
A vez mais brilhante do ideal, ; 
" Sonhára elle que a arvore que plantava daria 
em breve primorosos fructos pendentes de robustos 
ramos.—Era o sonho do poeta, a que a realidade cor- 
responderia se a arvore fosse da com o esmero 
que havia sido disposta. Mas spós elle veio a 
| eoa : e o abrazado vento dos 
desertos passou cima do terreno ubertoso. 

“A arte ot é aqui rã firme os raios des- 
rantes do sol, mas não se eleva até além das 
se as forças lhe desfallecem. 

Porto, que se ufana em ter consolidado a li- 
je e haver restabelecido no glorioso throno dos 
Affonsos dos Joões e de tantos outros heroes que o oc- 
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dir tambem a importancia das scien- 
e como instrumentos d'ellas os seus 
os de instrucção publica, entreos quaes 


olver-se se um Mecenas 


mão pro io 
7 erica ns ae 


póde concorrer para 
para o seu engran- 


ao da = o“ 
r F 


dos seus alumnos € 


dh de Gui de um 
na io portaa UA A 
monumentos artisticos do que pela 
n dos seus ligongeiros ! Os 
je na historia tomaram o titulo de grandes 
jazia foram admiraveis pelo seu desen- 
ento litterario e artistico. 
Grecia já tinha produzido o templo de Leba- 
Delphos,o de Diana em Epheso e o de Jupi- 
mpico em Athenas, quando Pericles vio ap- 
tetes, Alexis de Sicyone, Athe- 
b a protecção d'este grande 
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ho o io e continuou & inspirar os 
| é res e E ERA dos as artistas famosos Se ex- 
“tensa, que os escriptores contemporaneos e posterio- 
— Tesm odio hcnoirés: Os thesouros da arte que 
essa terra classica ou existentes ainda n el- 
Is, ou onsporinidoa aos paizes, que os não viram 
por ahi estanceism para mostrar até que pon- 
póde ir o braço do homem quando o seu engenho 

é favoneado por uma mão poderosa. 
Roma que excedera a Grecia na força e glória 
armas, invejou-lhe a coroa artistica, que lhe or- 
ecer-se 
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da Gr subjugads, encontravam suflicien- 
tes satisfazer a gua vaidade,e abrilhan- 
ium Ri dom seus conquistaderes. — Orgulho- 

| é domin sobre todo o mundo, a sua missão 
consistia senão em subjugar as nações, e os seus 


celebravam unicamente as suas vietorias.— 
““irgilio, reconhecendo a superioridade artistica dos 
bellicoso 
Tu imperio populos, Romane, memento: 


E erunt artes; que imponere morem, 


subjectis, et debellare superbos. 


dos seus concidadãos : 


Se os consulados de Augusto não poderam pro- 
grandes talentos artisticos da Grecia venci- 
& Itala estava ainda reservada a coroa da 
Arte, depois que senhora do mundo pagão, ella se 
i redempção. 
io à arte, refugiada nas catacumbas, tomou o 
| e pouco a pouco foi 
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FREÇO DA ASSIGNAZ USA 


“mi e “O vês 
Escriptorio, Ferraris do Baixo n.º 108 


Não era já n'essa epocha a força das armas que 
fazia vergar o collo ás nações da terra, perante a 
omnipotencia de Roma. O seu dominio tornára-se 
mais suave: por um lado erg o poder sobrena- 
tural, que imperava no alto do Vaticano, adminis- 
trado pelos successores d'aquelle que recebera as 
chaves da mão do Filho de Deus: e pelo outro era o 
prestigio do talento e do genio que avassallava to- 
dos os homens. 

Então os artistas appareciam em toda a parte, e 
os poderosos lhes estendiam a mão que protegia e 
que exaltava. 

Appareceu Giovanni de Fiesole, vulgo Fra An- 
gelico, e a arte renasceu com elle, aperfeiçoando-se 
com Perugino, Paulo Veronese, Ticiano, Carracho, 
Guido Remi, Raphael de Urbino e Miguel Angelo. 

Em quanto a Italia se extasiava na contempla- 
ção dos quadros da Galatêa, da Transfiguração, das 
Virgens, do anjo libertando S. Pedro, de S. Miguel 
debellando o inimigo do genero humano e de outras 
obras primas, quasi todas inspiradas pelo catholi- 
cismo, a Flandres apresentava á admiração dos se- 
culos as rs page pinturas de Rubens, Van Dyck 
e Rembrandt, a Hespanhs rivalisava com uma e ou- 
tra nação, e a França preparava o seculo de Luiz 
XIV, que produziu os Lebrun, os Mignard e os Le- 
sueur, dando-lhes por mestres Dubois, Venet Pous- 
sin é outros. 
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| Esculptura 
Antonio Soares dos Reis. 

| Architectura 
| Antonio Soares dos Reis 

Antonio Fezreira de Araujo e Silva 

Antonio Tavares de Almeida Lebre 
José Pinto de Magalhães Aguiar 

Manoel Tavares de Almeida Maia 

José Geraldo da Silva Sardinha 

Theodoro Pinto dos Santos Fonseca 

Thomaz Augusto Soller 

João Paulo da Silva Junior 

João Ribeiro dos Reis 

Antonio José da Costa Junior 

Feita a distribuição dos premios, o snr. 
presidente declarou fechada a sessão e aberta 
& 9.º exposição triennal de bellas-artes. 

São 166 as obras apresentadas n'esta 
exposição, sendo 54 obras de desenho, 52 
de pintura, 33 de esculptura e 27 de archite- 
ctura. 

Os expositores d'obras de desenho são os 
snrs. Thaddeo Maria de Almeida Furtado, 
João Antonio Correia, Antonio Soares dos 
Reis, Thomaz Augusto Soller, Alvaro |Bar- 


NOVENBRO DE 1866 


contribuição de guerra de 10 milhões de escu- de theatros notei que o registro não estava 
dos. As estipulações mais importantes são as feito. Motivos estranhos 


seguintes : 
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FREÇO DOS ANNUNCIOS 


á minha vontade o quem goste d'elle. Não sei exercel-o, 
[retardaram ainda muito; fui licenciando es- 
A Saxonia entra na união dos Estados do pectaculos de gymnastica, por me não pare- 
Norte; o exercito será reorganisado logo que cerem inconvenientes n'aquelle sitio,e fiando- 
se tenham fixado as disposições para a reorga- me em que a direcção do palacio não proce- do que não prescindo, 
nisação militar da união do Norte. As praças deria contra aletra d'elle. Um dia, porém, 'minha tranquillidade, 
de Dresde e de Koen gstein terão guarnições não permitti a afixação dos cartazes sem me |nhar a vida. Estimei o 
mixtas; a Prussia dará as guarnições necessa- ser enviado esse documento. À direcção man-| difficuldade de 
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Tal cargo não me serve. E comtudo ha 
nem por 
'emquanto posso saber. Verdade seja que ti- 
| nha censores conspicuos; mas nem assim. Pres- 
cindo da gloria, do proveito, e das censuras; 
sem ser preciso, é da 
e do tempo para ga- 
ensejo de conhecer a 
continuar nisto por muito 


rias até á epocha da reorganisação das tropas dou-m'o de companhia com um attencioso|tempo. Outros fariam o contrario, para 


Saxonias; estas regressarão ao seu paiz e serão 
postas ás ordens do general prussiano com 
commando em chefe na Saxonia. À indemni- 
sação de guerra é de 10 milhões de thalers, 
quantia de que se deduzirá um milhão pela ces- 
são do caminho de ferro de Loebau a Gorlitz. 
Cessarão na Saxonia o governo militar e o com- 
missariado civil prussianos. À Prussia terá o 
direito exclusivo do serviço telegraphico na 
Saxonia. A Saxonia estabelecerá a represen- 
tação diplomatica em conformidade com os 
principios validos para a união do Norte em 


Desde então as Bellas-Artes nunca mais des-|roso Pereira Salazar, Theodoro Pinto dos geral. 


falleceram no desamparo: o primeiro imperio fran- 


Santos Fonseca, Antonio Maria de Carva- 


erá isto o que se chama conservar aliber- 


cez, favorecendo os artistas com a mão poderosa,que lho, Joaquim Teixeira da Silva, D. Arminda dade e a autonomia ? 


destruia e levantava as monarchias, produziu a es- 
chola sevéra de David, para não deixar nunca mais 
de gerar grandes pintores e esculptores admiraveis, 
cuja serie não termina nem póde terminar, porque o 
pannto é inexgotavel eo talento inexhaurivel. - 
je a sciencia e a arte tornaram-se cosmopoli- 
tas. O caracter distinctivo das diversas escholas 
desappareceu: o eclectismo, baseado na representa- 
ção da verdade, substituiu o exclusivismo, e a sub- 
jeição ás regras invariaveis dos diversos estylos. 
— O desenho, que até ha poucos annos era uma 
prenda e assumpto de mera curiosidade, invadiu os 
dominios de todas as sciencias e das artes, tornan- 
do-se objecto da educação geral. 
A architectura,ainda Elo bi muitos annos aban- 


tura, pela elevação do seu 
das ai So não 


uma distribuição solemne dos premios. k 

São hoje frequentes as exposições, quer particu- 
lares, quer universaes, mas quando esta salutar pro- 
videncia foi decretada com relação à Academia Por- 
tuense, ainda não eram conhecidas as exposições 
universaes, e mesmo raras eram as de Bellas-Artes. 

Os grandes certamens das industrias estavam 
então para imaginarem-se. 

As paixões e rivalidades mesquinhas não ces- 
savam de actuar sobre a politica das nações. Isola- 
das entre si ellas receiavam confandir-se na grande 
communidade do genero humano, tributando só o 
louvor e a gloria ao merito em qualquer parte que 
elle se manifestasse. 

E' verdade que já n'essa epocha abria o Lou- 
vre as suas vastas galerias aos concorrentes em Bel- 
las-Artes, mas o Palais Royal não tinha ainda come- 
çado suas exposições periodicas. ; 

Foi portanto um grande passo dado na carrei- 
ra do progresso a disposição que mandava abrir 
uma exposição triennal nas salas da Academia do 
Porto 


A nação gueza, que a tantos homens cele- 
bres tem dado o berço, não foi escassa tambem de 
artistas distinctos, e em todas as epochas os produ- 
ziu, desde que pela força do seu braço firmou a sua 
independencia e autonomia sobre os restos do im- 
perio mauritano, apesar da opposição castelhana. 

Para attestal-o ahi se depara com monumentos, 
que excitam a admiração de naturaes e estrangei - 
ros, sendo tambem dignos de geralestimação,alguns 
quadros devidos ao pincel nacional, que se encon- 
travam nas galerias dos mosteiros, e que hoje estão 
em edifícios publicos, e talvez alguns na posse dos 
amadores, que se aproveitaram d'elles no meis da 
anarchia, que em certa epocha destruiu grandes cou- 
sas. 

Embora aflirme Francisco de Hollanda, que no 
seu tempo nem havia pinturas nem pintores em Por- 
tugal: é indubitavel que a arte nem era estranha 
n'essa epochs aos portuguezes, nem o foi d'ahi em 
diante, bavendo sempre entre as pessoas predomi- 
nantes quem pro se os artistas, que se elevavam 
acima da iediogi ade, 

Com o io meridional, a vivacidade e amor 
do bello, que se notam em tão alto grau nos habitan- 
tes d'esta parte da peninsula hispanica,as bellas-ar- 
tes não podem ficar estacionarias, e vasto futuro se 
lhes offerece. | . 

Se desgraçadamente até hoje esta Academia 
não tem gosado a protecção, de que precisa, e alcan- 
gado os melhoramentos que se tornam indispensa- 
veis, os esforços do corpo docente e a vocação deci- 
dida dos filhos d'esta terra pelas artes, farãoem bre- 
ve chamar a attenção dos poderes publicos para es- 
te esperançoso estabelecimento. Tanto mais funda- 
da é esta esperança, quanto o governo tenta fazer 
importante reforma na instrucção publica, e o thro- 
no é occupado por um principe, que ús suas elevadas 

ualidades, reune um grande talento artistico sendo 
artes o mais strenuo protector. 

Senhores. — E' com intimo contentamento, que 
eu vejo presentes os filhos da Academia, que mais 
se distinguiram nos seus trabalhos,e que mereceram 
o conceito vantajoso dos seus mestres. 

Uma vez entrados nos aditos do templo da arte 
não afrouxe o seu fervor, nem estrie a sua dedica- 


e A carreira da gloria lhes está aberta, carreira 
de satisfação e gôso como nenhuma outra offerece se- 
melhantes. : 

A patria dos Vascos e dos Sequeiras, é digna de 
rivalisar com a dos Murillos, Velasquez e Canos, a 
quem nos achamos ligados quasi pela lingua, e 80- 
bretudo pela situação geographica. 

A peninsula hispanica pelos seus sumptuosos 
monumentos, e pelo genio emprehendedor e delica- 
do dos seus habitantes, poderá dar a mão da frater- 
nidade artistica à ae a terra, que tem por ca- 

i ital do mundo. o 
Cedo fortuna de professar a mesma religião, 
que inspirou os maiores mestres da arte, religião 
cheia de poesia, que as musas abraçaram, abando- 
nando as risonhas invenções da fabula,os portugue- 
são susceptiveis de se elevarem tanto nas artes 
e sciencias, como admiraveis se tornaram nas pagi- 
mais douradas da historia da bumanidade, que 
justamente os considera como O povo, que mais con- 
correu para o seu aperfeiçoamento material e mo 
ral, abrindo vastas regiões para explorar a riqueza, 
e unindo os homens separados por distancias, que 
se não podiam transpôr pelos laços indissoluveis da 
fé e da civilisação. Disse. 

Em seguida, o professor substituto de de” 
senho historico, o snr. Thaddeu Maria de Al 
meida Furtado, na qualidade de secretario, leu 
a acta da sessão, proclamando os nomes dos 
alumnos que pelo respectivo conselho foram 
julgados dignos de premio ou elogio. São es- 
tes os seguintes snrs.: 

Desenho 

Antonio Soares dos Reis 

Thomaz Augusto Soller 


Alvaro Barrozo Pereira Salazar 
Theodoro Pinto dos Santos Fonseca. 


Pintura 


João Ribeiro dos Reis 
Antonio Martins de Pinho. 


Maia d'Amorim Braga, D. Sophia Maia de 
Amorim Braga, Roberto de Amorim Braga, 
D. Josephina Eulalia de Oliveira, D. There- 


. |za Theolinda de Lima Vieira, D. Maria Ama- 


lia de Lima Vieira, D. Maria Amelia Ferrei- 
ra Borges, e D. Gizelda da Silva Milheiro. 

Os expositores d'obras de pintura são os 
snrs. João Antonio Correia, Francisco José 
Rezende, D. Francisca de Almeida Furta- 
do, João Ribeiro dos Reis, Antonio Martins 


De obras de esculptura são expositores 
os snrs. Manoel da Fonseca Pinto, Francisco 


gusto Firmino dos Santos Almeida,e José Joa- 
quim Teixeira Lopes. 

De trabalhos de architectura são exposi- 
tores os snrs. Manoel de Almeida Ribeiro, An- 
tonio Soares dos Reis, Antonio Ferreira de 
Araujo e Silva, Antonio Tavares de Almeida 
Lebre, José Pinto de Magalhães Aguiar, Ma- 
noel Tavares de Almeida, João Gualberto 
Povoas, José Jeronymo de Faria, José Boni- 
facio Lopes Junior, José Geraldo da Silva Sar- 
dinha, Theodoro Pinto dos Santos Fonseca, 
Thomaz Augusto Soller, João Paulo da Silva 
Junior, João Marques de Oliveira, João Ri- 
beiro dos Reis, João Pereira de Mattos, Anto- 
nio José da Costa Junior, José Carlos da Cos- 
ta,e Antonio Martins de Pinho. 

Entre as obras de pintura expostas, avulta 
de um modo brilhante um quadro do snr. João 
Antonio Correia, professor de pintura histori- 
ca, representando Santa Izabel, rainha de 
Portugal, distribuindo esmolas. 

À composição é bem concebida e todas as 
figuras estudadas e tratadas com esmero e se- 
vera correcção, no que tanto capricha este 
artista. 

A's portas de um templo esperam a Santa 
alguns pobres bem grupados, destacando no 
primeiro plano uma mulher ajoelhada com 
uma creancinha ao collo. 

A Rainha Santa, cuja physionomia res- 
plandece de suavidade angelica, occupa o cen- 
tro do quadro; — está distribuindo as esmolas e 
olhando para aquelles infelizes com toda a ter- 
nura e compaixão. O seu traje é do rigor da 
epocha em que o maior luxo predominava. 

Do outro lado a vem acompanhando dous 
ecclesiasticos, um dos quaes sustenta uma 
cruz de bonito estylo: no primeiro plano se 
apresenta um elegante pagem, que de per si 
só é uma figura de tal effeito que bastaria pa- 
ra formar a reputação de um artista. 

O colorido do quadro agrada pela bem com- 
binada harmonia, e a parte do céu que se des- 
cobre tem toda & transparencia. 

Este quadro de «Santa Izabel», é uma das 
melhores producções do habil pincel do snr. 
João Correia, artista que ha-de oceupar sem- 
pre um distincto lugar, porque segue as boas 
tradições, a principal das quaes é incontesta- 
velmente a correcção de desenho, sem o que 
por mais que se faça, não se é pintor. 

Entre os trabalhos de architectura con- 
ta-se a planta de um hospital de alienados ,pa- 
ra satisfazer á disposição testamentaria do 
sor. conde de Ferreira, que determina a cons- 
trucção de um edificio para este fm. E'au- 
thor da planta o nr. Manoel de Almeida Ri- 
beiro, professor de architectura civil e naval. 
D'este trabalho damos em outro lugar desta 
folha circumstanciada noticia. 
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Revista da politica externa 


As folhas francezas dão despachos de Ve- 
neza, Vicencia, Treviso, Mantua, Padua e Ro- 
vigo, confirmados por um dos telegrammas di- 
rectos publicados hontem, assignalando que a 
incorporação da Veneza á Italia foi, por assim 
dizer, votada por unanimidade, sendo dimi- 
nutissimo o numero dos votos negativos. Este 
resultado falla bem claro, mas os diarios ultra- 
montanos de Pariz nem por isso deixam de des- 
cobrir que a votação se verificou debaixo da 
pressão da policia e das baionetas piemonte- 
zas, ou que a pergunta foi feita aos venezianos 
com tão refinado machiavelismo que não era 


Um despacho de Constantinopla annuncia 
a chegada áquella capital do soberano dos 
principados danubianos, a quem o sultão en- 
tregou por suas proprias mãos o «firman» de 
reconhecimento. Segundo o mesmo telegram- 
ma, as noticias de Candia eram desfavoraveis 
ao governo turco, os revoltosos faziam guerra 

e guerrilhas e a Porta ia entregar a Omer- 
Pachá o commando do exercito. 

Todos os agentes francezes no Oriente ti- 
nham recebido instrucções muito positivas pa- 
ra se opporem energicamente a todos os es- 
forços revolucionarios, por assim o exigir a si- 
tuação actual. Andavam agentes consulares 
da Russia a percorrer a Bosnia e a Romelia. 

Vema proposito assignalar graves noticias 
de movimentos militares da Russia, que são 
transmittidas da fronteira polaca á «Gazeta de 
Augsburgo» : 

No reino da Polonia tomam as cousas de 

ia para dia um aspecto cada vez mais amea- 
gador, eos continuados movimentos militares 
indicam que na Russia se crê em certas even- 
tualidades. Estavam a chegar constantemente 
a Varsovia trens carregados de tropas, que im- 
mediatamente eram dirigidas para as frontei- 
ras da Galitzia. Tinham sido chamados a S. 
Petersburgo o governador da Polonia e tres 
generaes notaveis. Os animos estavam muito 
inquietos,porque se attribuia esse facto á ques- 
tão da Gralitzia, que tanto tem irritado contra 
a Austria a imprensa russa. Segundo as infor- 
mações dadas à «Gazeta de Augsburgo», o 
governo russo faz tudo o que póde para pro- 
mover a irritação dos ruthenios da Galitzia 
oriental contra os polacos, e parece estar dis- 
posto a protegel-os com as armas na mão, se 
necessario fôr. 

De Madrid avisa-nos a «Correspondencia 
de Hespanha» de que por ordem do governo 
foi suspendida por oito dias a sua publicação. 
O espirito anti-liberal do governo hespanhol 
não poupa mesmo as folhas que nunca fazem 
opposição a nenhum ministerio. 

Não vem muito fóra de proposito fallar 
de decretos hespanhoes que dissolvem as de- 
putações provinciaes e reformam completa- 
mente os conselhos municipaes, apezar de 
não haver lei que permitta uma reforma que 
não seja parcial. A rasão é porque a actual 
composição dos conselhos municipaes desa- 
grada ao governo, porque foram eleitos em 
tempos em que tinham alguma influencia as 
ideias liberaes, e no estado actual da opinião 
publica não é possivel tolerar-se essa in- 
fluencia. 

«E” necessario, diz o relatorio que prece- 
de esses decretos, que os representantes da 
administração municipal não sejam escolhi- 
dos na rasão da importancia do seu credito 
revolucionario, mas na do seu habito da dis- 
ciplina, etc». 

Note-se bem este habito da disciplina que 
se exige dos membros dos conselhos muni- 
cipaes. 

Diz uma folha de Pariz: 

«Fernando Pó recebe todos os dias novos 
deportados que o governo de Madrid manda 
morrer lá de febre amarella; as prisões tras- 
bordam de homens a quem se arruina e que 
se conservam a ferros sem se lhes dizer por- 
que, e se não se encarcera absolutamente 
todo o mundo, se ainda ha habitantes de Ma- 
dridem liberdade, é porque as prisões estão 
cheias e não ha onde mettel-os. O gabinete 
Narvaez restabelece a tranquillidade publica 
e consolida a ordem em Hespanha quasi á 
maneira dos russos no reino da Polonia». 

Pode ser que os francezes saibam tanto do 
que vai pela Hespanha como de ordinario sa- 
bem das cousas de Portugal. 


Do nosso presado collega e amigo, o snr. 
Rodrigues de Freitas Junior, recebemos a se- 
guinte carta : 


MEUS BONS AMIGOS E COLLEGAS. 


Peço-lhes o favor de publicarem a carta 
que hoje dirigi ao «Diario Mercantil». Accres- 
centarei que hontem á noute recebi parte tele- 
graphica de que estava concedida licença para 
serem dados espectaculos gymnasticos e de 
prestidigitação no Palacio de Crystal. Hoje 
mesmo o participei aos snrs. directores. 

Seu muito amigo e collega 
J. J. Rodrigues de Freitas Junior. 


Illm.º snr. redactor. — Na sua folha de 
hontem publicou uma noticia, que me parece 


possivel responderem negativamente. Já é| muito inexacta. 


descobrir muito. 


Prohibi o espectaculo de gymnastica na 


Decididamente o parlamento italiano não| nave central do Palacio de Crystal porque o 
será dissolvido. À folha official do governo de/|alvará de 25 de março de 1866 dizia muito 


Florença publica um decreto que fixa em cin-| claramente 
coenta o numero de deputados com que a Ve-|ctaculos de 


Mm concedia licença para espe- 
eclamação e canto, concertos, e 


necia terá de concorrer á representação nacio-| bailes no interior d'aquelle edifício, e repre- 


nal 


J á é conhecido o tratado de paz prusso-sa- 


sentações gymnasticas e equestres no circo 
para esse fim construido no parque. Oalva- 


officio de 26 de outubro. Conheci então os 
erros em que cahira, permittindo mais do que 
me era dado; no dia 27 foi-me apresentado o 
cartaz para eu licenciar o espectaculo do dia 
28. Respondi com um officio á direcção do 
Palacio de Crystal prohibindo o divertimen- 
to, vista a letra do alvará, Os cartazes ha- 
viam subidoe continuaram a subir ás esqui- 
nas; lá ficaram com grude mas sem jlegalida- 
de. No dia 29 de manhã, nem sombra de 
contra-annuncio. Eu podia logo proceder de 
modo mais severo. Fui, porém, ao palacio; 
perguntei a um empregado se tinha lá che- 
gado o meu officio. Soube que o lêra um dos 
mais illustrados me ubros da direcção; reti- 
rei-me esperando a observancia da ordem, 
ousequer uma rasão que a impugnasse. Nem 
recorri á administração do bairro, nem pedi 
o auxilio da força publica. Aqui confesso o 
erro de ficar á espera de obediencias. À' 
tarde não vi contra-annuncios. Então officiei 
ao sur. administrador; era tarde. O especta- 
culo ia começar. Tornava-se desacerto im- 
pedil-o. O publico presenciou os saltos e a 
prestidigitação. Com estes divertimentos não 
se brinca; e fiz mal em querer pôr umalvará 
acima d'elles. Perdoarão. 

Em officio que ante-hontem me enviou a 
direcção do Palacio de Crystal dizia-me que 
quando foi recebida a minha ordem «já es- 
tavam postos alguns cartazes, e feitas despe- 
zas nos restaurantes, que tornavam impos- 
sivel suspender o já muito annunciado - espe- 
ctaculo». V. s.* apreciará este dizer. 

O meu amigo diz na sua noticia umas 
cousas que não entendo sobre a administra- 
ção de theatros. V.s.* é homem de leis e pó- 
den'isto dar-me lições que farte. Eu conheço 
o regulamento de outubro de 1860 que diz as- 
sim: «Os espectaculos publicos, de qualquer 
natureza que sejam, não podem ter lugar sem 
prévia authorisação directamente concedida 
pelo ministerio do reino». Nenhum cartaz po- 
derá ser afixado em Lisboa (e isto serve pa- 
ra as outras terras) sem que um exemplar 
impresso ou manuscripto, tenha sido apresen- 
tado ao inspector geral dos theatros e por elle 
approvado». «Ão inspector geral (e tambem 
aos delegados) compete promover a execução 
das leis e regulamentos theatraes, expedindo 
para esse effeito as ordens e instrucções con- 
venientes, e requisitando o auxilio da força 
necessaria para o desempenho das suas fun- 
cções». 

Em presença d'isto parece-me quernão 
exorbitei; v. 8.*m'o dirá, não cem divagações, 
mas examinando e citando a lei. 

O seu jornal sentiu vivamente o facto, 
porque o publico encontra no palacio diver- 
timentos baratos que cumpre proteger; além 
de que (disse v. s.*) não devemos dificultar 
prosperidade d'uma propriedade para levan- 
tar a qual todos concorremos e carecemos de 
continuar a auxiliar. 

Tem v. s.* razão a valer; mas é melhor 
recommendar primeiro o respeito da lei. O de- 
satino em louvar é perigoso. Louvemos, sem 
adorar. O palacio é bom, é excellente; mas 
não por causa dos acrobatas, ou da prestidi- 
gitação. Os festins industriaes, o conservato- 
rio musical, —commettimento digno do melhor 
exito e de muito louvor, —os cursos de scien- 
cias e letras que a direcção quiz promover, 
—tudo isso é que torna o palacio recommen- 
davel; sem prestidigitação passamos bem; e pa- 
ra isso não era preciso tal monumento e tan- 
to esforço. 

Em todo o caso a sociedade do palacio es- 
tá sujeita a leis, e alvarás. Sob este ponto de 
vista não a venero mais do que a qualquer 
empresario. Pareceu-me que a saude publica 
não perigaria com a falta do espectaculo de 
domingo. Se eu soubesse que a proposito de 
cumprimento de deveres tinha de haver quem 
me fallasse da conveniencia de divertimentos 
gymnasticos... tinha ido previamente consul- 
tar v. 8.* 


Peço-lhe a publicação d'estas linhas... 
gratuitamente, meu amigo; porque os honora- 
rios do meu cargo de sub-inspector são zeros 
e cifrões; accrescente a esta sorte grande, a 
belleza de vistar cartazes, de expedir officios, 
de ouvir elogios por ahi além, de aturar im- 
pertinencias, e de gastar tempo, o qual é ri- 
queza muito da minha veneração. Ficam-me 
as finanças como as de Portugal. Estou sacia- 
do de tantos lucros. E' preciso que a felicida- 
de caiba a outros tambem. 

Quando entrei para este lugarsito, foi con- 
tra vontade; não só por outros negocios me 
terem presos o tempo e aattenção, mas tam- 
bem por me julgar muito incapaz de servir 
bem. Faltam-me conhecimentos especiaes. Só 
muito tarde tomei posse; tudo me tornava in- 
grata a missão. Pouco depois adoecia eu, e 
mais de dous mezes estive sem satisfazer a 
todas as tarefas a que atéhi me dava. Doen- 
ça traz desleixo. Authoridade requer ener- 
gia, eeunão atinha. Melhorei; tentei trazer 
a bom caminho o que andava transviado; en- 
tendi que havia de desagradar a alguns; mas 
que ao menos encontraria apoio para cumprir 
a lei. Veja v. s.* que imaginação tola a mi- 
nha. Enganei-me de todo. Conheci que este 
lugar se exerce bem desde o momento em que 
a gente se deixa convencer de que é preciso 
exercel-o como se o não tivesse, 

Não vale a pena luctar. Se se tractasse 
de algum serviço publico importante, ainda 
havia gosto no sacrifício ; mas não se tracta. 
E depois toda a gente parece convencida de 
quam existem, senão para approvarem tu- 

o, os delegados da inspecção. Tinha agora: 
ensejo de fazer queixas documentadas, se ellas, 


não haver quem dissesse que se zangaram 
tanto que se foram embora. Eu importo-me 
pouco com isso. Principio por lembrar-me do 
que me convém, sem faltar aos deveres. N'is- 
to ninguem perde, eu ganho, e haverá até 
quem se alegre. 

O que posso asseverar-lhe é que emquanto 
não fôr demittido, procurarei servir como me - 
indicar a consciencia, encarando todos como 
igualmente sujeitos á lei. Perdoe a singeleza 
do meu dizer; mas que quer? Não sei de rhe- 
toricas para gabar desnecessarias illegalida- 
des. E' uma excentricidade n'este tempo em 
que um bocadinho de rhetorica vale ainda 
quasi tanto como uma dose de theologia n'ou- 
tros tempos. 

Faço votos pela perpetua existencia da 
rhetorica. Ai do mundo, se ella acabar! 

-me | 
De v. s.* 
amigo e obrigado 
J. J. RODRIGUES DE FREITAS JUNIOR. 
Porto 31 de outubro de 1866. 


Ce 
PARTE OFFICIAL 


da parte official do Biario do. 
Lisboa n.º 247 de 30 de outubro 


Publica novamente o auto da in ação da es- 
tatua do Senhor D. Pedro IV por ter sahido com al- 
gumas no «Diario» n.º 240, 

- MINISTERIO DA PAZENDA 

Mappas da receita e despeza, em dinheiro, effe- 
ctuada por diversos cofres do Estado no mez de ju- 
lho ultimo. 

— Annuncio para a arrematação, no dia 24 de 
dezembro proximo, de fóros impostos em proprieda- 
des do concelho de Vianna. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto fizando na quantia de 3005000 réis an 
nuaes a congrua dos seis capitulares mais antigo 
da Sé de Cabo Verde, ou sejam dignidades ou sejama 
simples conegos. : 

— Outro nomeando o presbytero João Beato 
Gil para missionar e parochiar em alguma das egre- 
jas da diocese de Angola, de que for encarregado 
pelo prelado da diocese. 

— Outro nomeando o bacharel José Ignacio de 
Abranches Garcia,juiz da relação de Goa. 


Demonstrações de regosijo.— 
Em consequencia de ser hontem o anniversa- 
rio natalicio de El-Rei, o Senhor D. Luiz, ti- 
veram lugar as demonstrações de regosijo cos- 
tumadas em taes solemnidades. 

À tropa fez o serviço de grande uniforme. 
À bateria da Serra do Pilar deu aomeio dia a 
salva do costume, 

Os edificios publicos, consulados e navios 
surtosno Douro estiveram embandeirados. O 
vapor de guerra «Lynce» achava-se vistosa- 
mente empavezado em arco. 

A" hora de recolher as musicas tocaram 
em frente da casa onde se achao snr. com- 
mandante da divisão, e d'alli seguiram para 
a praça de D. Pedro, onde se repetiu a illu- 
minação da noute de 29. Foi extraordinaria 
a quantidade de povo que áquelle local con- 
correu. 

A praça achava-se vistosamente adorna- 
da e o pavilhão, illaminado por numerosos 
lumes, oferecia um agradavel aspecto. 


Paquete do Brazil. —Entrou hon- 
tem no Tejo o paquete inglez «Oneida», pro- 
cedente dos portos do Brazil. A mala para 
esta cidade deve chegar pelo correio de hoje. 
Se o correio chegar ás horas regulares, adian- 
te encontrarão os leitores as principaes noti- 
cias politicas e commerciaes do imperio, que 
trouxe o paquete. 

Hospital de alienados. —Uma des 
cousas em que estamos ainda be longe do 
que pede o sentimento moral e humanitario, 
bem longe do que pede a civilisação, é a pos- 
se de asylos publicos ou particulares, para 
aquelles que, por suprema desdita, caem em 
estado de alienação mental. Não faremos ave- 
riguações comparativas, porque não temos a 
intenção de dar n'estas linhas um estudo do 
nosso atrazo em prover ao tratamento e aos - 
interesses d'aquelles a quem a loucura tira a 
responsabilidade dos seus actos, mas não he- 
sitamos em crer que Portugal, entre os pai- 
zes que se dizem mais cultos, é o que menos 
se tem interessado por esses infelizes. Em 
França, onde já ha vinte e oito annosordena- 
va uma lei que cada departamento tivesse um 
estabelecimento, publico ou particular, todo 
ou em parte dedicado ao tratamento de alie- 
nados, ha hoje dezeseis asylos publicos prin- 
cipaes, abrangendo trez o departamento do 
Sena (o de Charenton, o de Bicetre e o de Sal- 
petriere), conhecidos talvez de muitos dos 
aossos leitores, bem entendido, pela leitura 
de romances francezes. 

Se o leitor se admira de que só ha vinte e 
oito annos dessem os legisladores francezes um 
passo tão importante na via bamanitaria, in- 
dicar-lhe-hemos de passagem que no tempo 
do famoso medico Pinel, que,por assim dizer, 
inventou o tratamento moral dos doudos, asin- 
da esses infelizes eram tratados por um theor 
que julgamos descrever satisfactoriamente di- 
zendo que, ao passo que no hospital da Mise- 
ricordia (Hotel-Dieu) eram sangrados desme- 
didamente, em Bicetre eram carregados de 
ferros. 

Mas deixando divagações bistoricas que 
nos levariam muito longe do nosso fim, con- 
tentemos-nos com o que fica dito para fazer 
avaliaro muito que a humanidade deverá ao 
fallecido snr. conde de Ferreira pela cons- 
trucção de um hospital de alienados no Porto 


xonio. Contém vinte e tres paragraphos que, rá devia ser registrado na delegação, como não fossem exemplos analogos a muitos jása- com a quantia que constitue um dos seus mais 
estipulam a entrada da Saxonia na Confedera-,n'elle mesmo se lia, 


ção do Norte e o pagamento á Prussia de uma. 


; bidos sobre o modo por que correm os servi-. 
Quando vim para o lugar de sub-inspector ços publicos. 


valiosos legados, havendo como ha só em 
Lisboa um asylo regular para os que sofirem 


O DO O e 
de algumas das affecções cerebraes que a 


pathologia subordina ao genero loucura. 


Tivemos occasião de ver hontem na À: 


— = 


nados do sexo masculino completamen-. 


te separados dos do feminino, ficando estes à 


e | 
, “Em todos os pavimentos os alie- sala a estatua do Senhor D. Fernando. Disse que to- 
tos alienados kr Y dos sabiam quanto S. 


tes; e que para o provar bastaria apontar 
edificios da. Batalha, Mafra e da Pena € 


M. amava e protegia as ar- 
ara 08 
Cintra, 


todos Guindaes. [anoel 


“ 


o Rr ed 
Re 1 dito com calçado e toalhas; J. 
ho, 2 ditos com linha e 1 dito com pf 
DC. Rodrigues, 66 litros de vinho. 

Ed —No brigue União, João Alves, 8 caixões 


miade Bellas Artes, onde estão expostos, 08| direita, aquelles à esquerda. para 89 ver qual o sen desvelo pela conservação € eus mi juindaes À ndes e Joaquim e en; 

desenhos (plantas, alçado e uma secção tran No corpo posterior (baste superior hori- melhoramento  nOBSOs monumentos nabiondes. os a que eram em extraordinario | por serem encontrados ás horas danouteal-) .| -: ANHÃO—Na barca Restauração, F, An. 

vyersal) que hão-de regular a construcção de|sontal do ) ba um corredor como o do corpo | ;, coa Eto dibth E escipise'o5 no Possi dão numero, executou O bymno nacional. . tercando e não terem resalva. OA ne Pag É eo pedra marmore, 
anterior, com igual numero de janellas e por-|da Silva Alves Brandão, ; A representação do « Ballo», uma dasme- Despacho do tabaco. —Durante 0!& Irmão, 59512 it ra ddia À a João 1.%, Daniel 


tão importante estabelecimento. São trabalhos 
primorosamento pensados e executados pelo 
nr. Manoel de Almeida Ribeiro, que, como já 
tivemos occasião de dizer quando fallamos dos 


desenhos para a construcção das escolas pri- 
marias, é -tlo inteligente quanto modesto en- 


tas para ospatsos, para latrinas é para os cor- 
redores transversaes. À unica differença entre 
os dois grandes corredores é haver no pri- 
meiro tres portas que dão para a capella e pa- 
ra 08 pequenos corredores que a ladêam, e no 


que gratuitamente havia 
esculpturado a estatua do Senhor D. Fernando,para 
dirigir o acto de descerrar as cortinas. Em seguida 
sendo entregues as quatro borlas ás principaes au- 
thoridades, foram abertas as cortinas, e se "paten- 
teou ao publico a primorosa estatua do rei artisto.no 
meio do maior enthusiasmo. 

As philarmonicas tocaram logo o bymno de El- 


portuenses : assnr.“” Zina de Alti, soprano; e 
Lucia Chambers, meio soprano. 


Ainda que os papeis que desempenharam, 


mez de outubro que hontem findou o rendi- 
mento proveniente do tabaco despachado na 
alfandega do 
sendo 5:5643510 reis de direitos e 1399115 
reis dos 5/6 dos emolumentos. 


LONDRES—No vapor ing. Leda, Kin 
Sons, 2671 litros de ONO J. Rebello V pager 
T. Archer, 10818 ditos de dito; Robertson Brather: 

14958 ditos de dito; Silva & Cosens, 2671 ditos de 
dito; Croft & C.:, 5342 ditos de dito; L. José de Oi. 
veira, 6410 ditos de dito; D. M. Feuerbeerd Junior 
& C.:, 9082 ditos de dito; J.C. Bailey & C.*, 3205 di. 


Porto foi de 5:7035025 reis, 


Eis quaes foram as especies de tabaco 


SARA il à da para ca- 

genheiro civil. Folgamos de repetil-o. segundo tres portas que dão entrada p DO nadie adora à? Aran nas ! 
: r= RP a. . : o : Dm epois d'elle concluido, veio 01, acre J e tos de dito; Alexandre Webber & C,, 69 

O snr. Almeida Ribeiro, segundo intorma-|marins e para 0 palco do theatro. Miefgoverondos Evil & frente da galéra: rs ro] de «Oscar» (pagem) e o de Ulrica (feiticei-| despachadas no mez de outubro findo e 08 dito; Dow & C.*, 7479 ditos de dito; Ba E 


cões quo podémos colher, e pelo que manifes- 


A metade da direita d'estecorpo posterior 


1s vivas a 8. M, El-Rei o Senhor D. Fernando, a. 


ra) não sejam dos mais importantes da opera, 


direitos que a cada uma d'ellas coube: 


Corvo, 2 enixões com doce; A. J. Pereira Sogres, 100 


tam osmencionados desenhos que detidamente é distribuida assim: cosinha, lavanderia e seus |M. El-Rei o Senhor D. Luiz 1, a toda a familia real, particularmente o d'esta ultima, que figura só Direitos Gj6dos Icaixas com laranjas, 40 ditas e 70 canastras com 
examinamos,estudou conscienciosamente mui-| annexos, casa de finados, escada para 0 pri- é s ic doa da Monarchia, que foram | no 2.º acto (2.º quadro do 1.º act , segundo o Chnsiado Pa poa pd ed caixas com 
; - - 1ãos. hr f . oa] = aran ,U. em sta . 
to do que ha bom n'esse genero em paizes es-| meiro andar, 87) in cuandana E eg pa- Ei: Olympio iiiou depois à Tér uia estênio a po o de e mese serve porém e algum Folha . 4:2998465 1078490 Smith Woodhouse & 0.4, 10017 ditos dei 
trangeiros, visitou em Lisboa o hospital de 5. ra maniacos suicidas do sexo feminino. À me-1., muito bem claborado discurso, relativamente á uti modo para conhecer do merecimento de quem | Manipulado. ., 328000 Holdswortb, 1068 ditos de dito; A. Caetano 
José, ouviu homens competentes em conheci-|tade da esquerda contém escada para o pri- lidade das associações, e 20 progresso pelo trabalho | > desempenhou. SEE 4 an es 12 | Sue, 534 ditos de dito; O. Brown & Ca, itos 
meiro andar, dispensa, armazem, officinas, | Neste sentido fez 5. s.* mui sensatas considerações. Fallaremos pois primeiro d'essas duas ar- 5:5648510 13981191 de dito; Martinez Gassiot & C.»; 38999 ditos de dito; 


mentos medicos, e pondo de accordo as suas 
averiguações com a estatistica dos alienados 
nas províncias do norte e com a quantia a 
dispender na construcção, traçou as suas plan- 
tas, sem sugeitar-se servilmente a trabalhos 


outra escada, casas de guardas e aposentos pa- 

ca maniacos suicidas do sexo masculino. 
Poderiamos já subir ao primeiro andar, se 

não nos tentasse uma sahida que vemos esta- 


Tendo sido a musica do bymno da Associação 
log Artistas composta pelo nr. Manoel José Bran- 
ião, e a lettra pelo enr. Antonio Francisco Barata. 
o gor. Olympio convidou estes artistas a subirem ao 
é da cadeira da presidencia. Chegados alli, o snr 


tistas, não porque devam ter o primeiro lugar, 


mas por ter sido hontem a sua estreia. 
A snr.* Zina de Alti, fez a sua estreia em 
toda a extensão da palavra, pois, segundo no: 


propriedades eitas nas freguezias de Anha, | silva & Cosens, 1 caixa com doce; :Mart 


ES ="="3 = 


es | João Archer, 7 caixões com doce; 
Avrematação.—No dia 24 de dezem-|ge & C.:, 9911 fitros de vinhos "PAPIOE Elelpan 


bro proximo hão-de arrematar-se no governo Yeatman. 5342 ditos de dito; € Sm hes & C.º 26719 


dito de dito. 


ivil de Vianna, diversos foros impostos em|  pryyoyTH-—Na escuna ing. Maria Ma Pele 


o - . Barata recitou o bymno por elle composto. itacã a k à inez Gassi 

alheios. - belecida do Edo ã poste are P e fullam UNE e dé O artista typographo o sor. José Pereira Ju- ser de pela agitação Sa ca Carvoeiro e Deão, no concelho de Vianna. & C.*, D caixões com dito, calda “Fdad 

— Vamos ver-nos embaraçados na descripção construcção de que ainda não fallamos, situa-1 ,jor Jeu em seguida uma poesia, feita por um acade- com que desempenhou a parte de Uscar, que Estes foros estão avaliados em 191 5238 vacácdd tao 
ETA de 1 


do edificio para a fazermos de maneira que 0 
leitor possa conceber alguma cousa do todo e 
da sna distribuição sem ter á vista os dese- 
phas. 

Não custa imaginar a fachada ou frente 
do edificio sabendo-se que tem 230 metros de 
comprimento e 18 de altura, medidos do zi- 
vel do pavimento terreo que se erguerá 0"75 
acima da linha do sólo; que a altura é divi- 


dida em tres partes, sendo 6750 para 0 andar| À cobertura d'este quadrado é sustentada so- O enr. Olympio disse em seguida para a assem- Na parte dramatica, a snr.* D'Alti, não le tita 
terreno, 62 para o primeiro andar, e 5"50 pa-|bre columnas doricas. Os semi-circulos late- |blea, que o snr. reitor da Universidade, visconde del ya; mais longe que na musical. Tem pouca ss Ê . ER colei Eeisasd 
its id o d : tal! tão dividid dna lriint - |Seabra, que se achava presente, acabava de conce-l x Tyahi tamb , e do — Acha-se em Coimbra, onde tenciona dar Completa doncarga 


52 vitos, isto é tres portas de arco pleno no 
contro, e 2º janellas de cada lado ; que o pri- 
susiro andar tem 53 janellas correspondentes 
gos vãos do andar terreo; e que o segundo 
godar não se levanta em toda a extensão do 


edificio, mas só em G4 metros a contar de ca-|ma ainda um terço do comprimento do corpo|grande numero, para o stmptuoso templo de Santa| para'com uma artista que faz a sua estreia. |y 
da extremidade, tendo 13 janellas cada um | transversal central. O resto, sobre o theatro é Ei que setavo ra x Pri Não a desgosta, e anima-a a estudar. Com o a ado ia Eee bm q ipa lei. Eermos de carga | rede 
d'erzes corpos, separados um do outro por uma oceupado por uma espaçosa enfermaria para, grande instrumental, e que ola desempenho tempo aperfeiçoar-se-ha na arte, 6 à VOZ Ir-Se- tor. Pos edad sLbusl 


distancia de 102 metros. 

E” agradavelo aspecto geral d'esse todo. 
Nio ba ahi architectura; não está subordina- 
do « nenhuma das ordens; exceptuando os 
arcos das portas do centro; tudo são linhas 


rectas, cuja severa uniformidade é modifica- 20 mulheres, quartos para enfermeira e para maior parte em pé, por não acharem já logar paralquem a desempenha. Quando entrar em ou- andes 
da pela altura elegante das janellas, pela al- banho, escada para o segundo andar, quarto de pci N'aquella sala achavam-se mais deltra opera que lhe dê mais larga margem | de ontabro findo a 2:079,998,984 altos ro ar ooo MA lia | 
Solado EN aeiianços : ARE À || 2:000 pessoas, nas quaes se contavam muitas senho- >. 1(2.916.003:2475800 réis). Por conseguinte a P TÍCONCA Para Mani 
tora de cada um dos andares. O snr. Almeida|de guarda e aposentos para alienadas furiosas : | -as na galeria para ellas reservada. para poder revelar os seus recursos artisti- diminuição foide 13 milhõesdo dollars (11:700 ediram licença para sahir | 
Ribeiro não podia sahir d'essa sin eleza sem| para a esquerda, uma rouparia, enfermaria pa-) A deslumbrante iluminação a gaz que alli ha-|C08, à apreciaremos devidamente. Contop) a agente oo do dosicdd: dai Outubro 81 Tuta 
comprometter o legado do sor, con o de Fer-|ra 20 homens, e tudo o mais como para o la-|via; aquelle grande numero de espectadores que se As tres principses partes da partitura) | Ó «Secolo», de Milão, annuncia que o TD CA Estrella do Dia. é 
reira, ou sem cortar alguma coisa ás dimen- do direito, mas destinado para furiosos do se- epi Tae per pe Ê é qe ed Dai Amelia, Ricardo e Renato, tiveram muito bom principe Rim bério fará irabticEto E pit eos Favo goi mg 
sões do edifício para fazer um todo menos sim-| xo masculino. ea 1 ri “|desempenho. | Rijo GE e CU A ar Cad sir É aaa ala had a rc 
ples. Foi tambem essa + gão porque não) Passando para o corpo posterior por|' Os discursos que eram anciosamente esperados,| A-snr.* Poinsot, que teve a seu cargo à sam Alemanha, one mitard qa FRASE asifnenhdos NaN MAIA 
E: E dE WS o E - ada ç tcBE , = . - . , . ao A $ 208: 4 ás TO E dra ; ss 
preferiu levantar quatro columnas com um ualquer dos dous corredores transversaes | principiaram ás seis horas e meia. dificil parte de Amelia, escripta expressa-|, «da para o mezde dezembro. AM Outubro 81. | a 


entablamento no centro do primeiro andar, a 


qu . o . o = 

corresponder ás tres portas. Seria mais visto-| do pavimento térreo, achamol-o em tres par- Starcaida Maia A) code ado e sextaninta, dasrá- : | ui Ra E rrafões | | 

go, mais monumental, mas muito mais dis- tes, sendo as duas extremas iguaes, uma para | culdade de direito. use rica de 1862-1863) houve-se perfeitamente ae nO dias ; Ego ojado-<sá7o a E: 
Cade em entiootaros | iculare: o mascali | Joaquim José Maria de Oliveira Val k - Especiali a ee Gohódia Hollanda -=55 ks, > 200 8 a 

pendioso. particulares do Eexo masculino, outra para À ipa nestas psi caio e Oliveira Va le, sexta no decurso da opera Especialisando, disse Victor Manoel. p»i mp ossivel desc rev er os | Gengibre—l baxricas rasoirowems nesiror qui at 


Passemos ao mais dificil, 4 descripção de 
cada andar. 

Começando pelo andar térreo, O leitor que 
com um lapis quizer seguir esta exposição, 
talvez posss conceber à distribuição do edihi- 
cio. Começo por suppor um H deitado, dando 
a cada uma das hastes paralelas um compri- 


do a seis metros de distancia do nosso H, e 
de cuja configuração externa daremos ideia di- 
zendo que é um vasto quadrado a que se encos- 
tam pelo diametro dous semi-circulos. E” de 
um só pavimento. O quadrado é destinado pa- 
ra casa de banhos, cousa essencialissima em 
um asylo de alienados, tanto para limpeza e 
aceio dos doentes como por constituirem os 
banhos mornos um dos meios de tratamento. 


sões cellulares de melhor systema de constru- 
cção, em aposentos para alienados extrema- 
mente furiosos: homens á esquerda, mulheres 
à direita. 

Subamos ao primeiro andar. À capella to- 


casos excepciondes, rouparia geral e quartos 
para empregados. 
No corpo anterior vê-se um salão sobre O 
estibulo; para a direita, saleta do mordomo 
irector, secretaria e archivo, enfermaria para 


ue correm bem providos de janellas sobre os 


particulares do feminino, comprehendendo 
alem da escada para o segundo andar e de 
dous quartos para guardas, 26 quartos para 
alicnados e outros tantos para alienadas. A 
parte central abrange, alem ds um corredor 
em todo o seu comprimento cujas janelias dão 
sobre os dous pateos centraes, uma sala de 


mico, que não queria revelar o seu nome. 

Pela mesma ocessião se distribuiu impressa 
por todos os espectadores uma poesia, consagrada 
pelo artista alfaiate o enr. Antonio Maria de Sá 
Associação dos Artistas de Coimbra. 

O secretario da assembléa geral da Associação 
dos Artistas, o snr. José da Silva Bandeira, leu de- 
pois o auto da inauguração. 

Terminada a leitura do auto, foi elle assignado 
pela camara municipal, pelas authoridades e por 
muitas pessoas presentes. 


por isso que tendo varios academicos mostrado dese- 
jo de fallar n'aquelle acto, mas tornando-se tarde, 
porque havia ainda de ter logar o «Te-Deum», fica- 
vam esses discursos adiados para a noute. 

“ Sahindo logo da sala a camara municipal, qu- 
thoridades e mais espectadores, se dirigiram em 


o de um acto tão grandioso. 

Durante toda a tarde foi constante a concorren- 

cia de pessoas a irem visitar a casa da associação. 
A' noute, porém, a afiluencia foi yordadeira- 

mente extraordinaria. Apesar da vastidão da sala, 

os espectadores viam-se obrigados a estar pela 


dign 


Foram recitados pelos seguintes senhores, na 


ordem em que vão colocados: 


Francisco de Guimarães Fonseca, estudante do 
quinto anno da mesma faculdade. 

Luiz Jardim, sextanista da mesma faculdade, 

Lopo Vaz de Sampaio é Mello, estudante do 3.º 
anno damesma faculdade. 

Justino da Silva Taveira, empregado na repar- 
tição das obras publicas. 

José Simões Dias, estudante do quarto anno de 


lhe coube interpretar, bem mostrou que é uma 
simples principiante. Muito joven ainda, a 
sua voz tem uma frescura muito para se 
apreciar; mas é de diminutissimo volume, sen- 
do verdadeiramente mais propria para um 
salão do que para um theatro; demais não mo- 
dula com perfeição, e resente-se aqui e alli da 
hesitação muito natural de quem é ainda novi- 
çona arte. 


ao papel de pagem, que exige interprete um 
pouco azougado. 

A snr* D'Alt, teve porém bastantes ap- 
plausos, tanto no 1.º como no ultimo acto. 
E' de apreciar este procedimento do publico 


ha talvez avolumando mais. 

Da sua companheira na estreia, a snr.* 
Chambers, pouco podemos dizer. À par 
que desempenhou é tilo pequena, que não se 
presta muito à ajuizar do merecimento de 


mente para a snr.* Dejeant (a quem tivemos 
occasião de a ver desempenhar na epocha ly- 


com maestria a linda «preghiera» do 3.º (2.º) 
acto, e deu brilhante realce ao dueto seguin- 
to com o tenor, o snr. Pradenza. 

Este sustentou os creditos que já havia 
adquirido no «Hernani». Os seus muitos re- 
cursos artisticos,reunidos a voz tão agradavel, 
como bem modulada, ostentaram-se esplendida- 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 769—Sunderland (por Vigo), Galeota 
hol. Catharina Elizabeth, cap. Zever, Ea 


réis. 

Varias noticias. —A camara munici- 
pal do concelho de Mortagoa, districto de Vi- 
zeu, à exemplo de outras municipalidades do 
reino, declarou que tambem se compromettia 
a fazer uma casa para eschola no seu conce- 
lho, segundo o modelo apresentado pelos tes- 
tamenteiros do conde de Ferreira, 
ser contemplada com o legado deixado por |60 toneladas de carvão de pedra. 


a 


de carvão de pedra. : 
C. M. n.º 770—Caminha, Hiate Dia Feliz, mes. 
tre Manno, 137328 litros de milho, uma porção de: 


peixe secco e 11 pipas vazias, 


negildo Liguori, que já tivemos oecasião de 
ouvir, ha mezes, no Palacio de Crystal Por- 
tugnise. + 

— Attribue-se a lord Derby o projecto de 
lei de reforma, pelo qual o censo eleitoral na 


SETUBAL —Hiate Oliveir 
ILHA TERCEIRA—Hiato Ne 
PARA'—Pafacho 8, Jorge de Avi 

PLYMOUTH— Vapor ing. Leda. 
PERNAMBUCO —Barca Ermelinda, 
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— Segundo dados officiaes publicados pe- LONDRES=Vapor ing. Leda, cap. Kavanaug 

lo secretario da fazenda dos Estados-Unidos, AVEIRO Tie eta do Din er 

a divida d'esta republica, que subiaem agos-|8ilva” Ata, 

to de 1865 a 2.157:253,275 dollars (réis)  TRURO-—Chalu pi Ebenezer, cs 
ice 


7.947 al — HAVRE—Patac cap. C 
2,481.527:9475500) estava reduzida no dia TDEM- Patacho Novo Alerts, cap” | 
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Oleo de cravo—l caixa. 
Herva doce -1 gacco | 
Raizes e sementes—113 kil. 
Passas—90 caixas A 
Salsa parrilha—l fardo, 
se 254 + stBlnio poivisd 


milhares de ornamentos d'este documento. | 
Basta dizer que:só a letra S da palavra Se-| 
nhor contem tres vistas microscopicas de Ve-| 
neza, obra prima de verdade, e de precisão. | 

— — Um grande theatro de Londres, o 
Great-Standard-Theatre, foi completamente) peruca de E 
devorado pelas chammas na manhã de domin- 


4) 


€, 


C. M. n.º 771 — Plymouth Ya ing. Leda, 
de (SPP: Kavanaugh, a D. "Peuerheesa Junho E dão 
no caso de | 100 toneladas de lastro de areia. Dos sobrecellentes, 
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Dec Po, as 

ME uz [a 
a". 


ro, ad 


a le 
ve no rulgugt 
ax run geo 


o 


4 
o 


af 


zo * 


ti 


af | DE 7 iii à renda geo do ovopa o 
mento de 230 metros e uma grossura. de jantar e outra de trabalho para mulheres, |theologia. mente,no papel deRicardo, que desempenhou. : k Rendimento da alfandegs grando de Bda até 
10250 : metta entre ellas uma distancia de 48 |uma aula de desenho e outra de pintura, ha- Reverendo José Joaquim de Carvalho Goes, co-| Principalmente no 2.º e 3.º acto o sor. Pru-/8º 21 de outubro. Na vespera tinha havido Lisboa de 1 a 29 de ontubro. como 384:088 
atros e licue-as por uma travessa central|bitação do capelão, habitação do cirurgião nego da Sé de Aveiro. denzamostrou que étão bom cantorcomo actor espectaculo, e como n este se apresentou uma | (dem nodia 30....cenarreraanear 

Pa fi A | ia 5 el d "Iscena de magia, na qual se fez uso de mate- - ER RÃ 


do 22250 de grossura. Não é um JH muito 
elegante, mas 6 um H.— Para cada lado d'es- 
ta travesca central conte 39 metros, €& lance- 
Jhe duas parallelas com a grossura ds 5 me- 


troa, e terá dois corredores que põe em com- 


manicação o corpo anterior com o posterior, 
isto é, a haste debaixo com a haste de cima, 


casa de operações, sala de bilhar e sala de 
jantar para homens. 
Subamos emfim 20 que temos chamado 
segundo andar, e que o leitor, senão deu já 
om doudo com tão longa descripção do proje- 
ctado asylo de doudos, deve ter já decompos- 


to em quatro corpos separados, especie de 


José Eduardo de Almeida Vilhena, redactor do 
«Campeão das Provincias». 

A's pessoas que assistiram a este sarau dificil- 
mente elle lhes passará da memoria, 

Por fim como a noute já ia adiantada, o sur. 
presidente da associação declarou à assemblea;, 
que dava por terminada n'aquelle dia à reunião, a 
qual se repetiria na quarta-feira proxima, anniver- 
gario de S. M. El-Rei o Senhor D, Luiz 1. 


Ambos estes artistas foram muito applau- 
didos. | e Tu 

Resta-nos fallar do snr. Guadagnini, 

que fez a parte de Renato. Este artista agra- 

dou-nos muito mais n esta parte do que na 

de «Carlos 5.º», no «Hernani» A romanza do 

3.º acto, disse-a com uma expressão tão ver- 


rias combustiveis, suppõe-se que o pouco cui- 
dado;que houve na operação foi a causa d'este| 
sinistro, enpegito 
- Bolsa de. Londres, em 30 de outubro— Qu 
TRIBUNARS tidados 89 1/,—3 por cento 


ua th + 


ne cezes 9,10—41/, “v ig RS a DE E 
Eribunal do Commercio anna pro ll, Err der red ç 


À ese 431/, e 7 
Bolsa de Paris, co 30 de outubro—3 por cento 


En lia E Igreja da Misericordia. —Acham- 

suppondo sempre o H deitado. E' sempre bom compridos pavilhões que se estendem sobre E dadeira, com tal sentimento, que arrancou ge- Bolsa de Madrid, em. outubro — Cong 

nu TOO ottió dos agãs quando se trata de | porçõEs igunes nas extremidades das duas|** consideravelmente adiantadas as obras 2 /raes e repetidos applausos ás plateias. De- do Porto * |lídados 34,90 —differidos 30,40, . o 

civilisação. oa quem * “| irandes naves paralelas. A distribuição dos |qHº ha algum tempo se procede na igreja da| mais no decurso da opera revelou que tinha) JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | eara 2 e esse caca 
dous da frente éigual, tendo cada um, em to- Misericordia e que consideravelmente melho-| comprehendido perfeitamente o seu papel. PARA O DIA 5 DE NOVEMBRO 


Temos, pois, cinco corpos distinctos, li- 


gados entre si 0% dous horisontaes por trez 
transverenes, Cada um dos ditos corredores 


tem onze portas para cada lado; trez do da di 
reita dito para a sala de jantar de alienados do 
svxo feminino, pacíficos e suicidas, e uma pa- 
va latrinas, Igualmente troz portas do da es- 


: e é NEL ato 4 
querda div aceesso para à sala de jantar de 
alienados de jutial pathreza do sexo masculi- 


no, & tuna para latrinas. As qutcas 30 portas 
. : E l aa qo a 4 Tor. E i ' o! a 
dam enhila para vastos páteos ao arlivre, | 

Ds troz portas e frente dão pa- 
vo um 3 1 


E ntrães da frên 
mp! stibulo, quasi quadra 1 


a 
a 


Ls 2" 

t do,. ne 
comics com a capela. Esta occupa em 
BA DD 


do o seu comprimento, um corredor do lado 
dos pateos extremos, dous quartos para guar- 
das, e 26 para alienados agitados: o da es 
querda para homens, o da direita para mulhe- 
vês. Os dous pavilhões posteriores tambem 
são de distribuição igual entre si, tendo cor- 
redores ao meio em todo o seu comprimento, 
e dos lados um “quarto para guarda e 27 para 
alienados em cada um. São destinados para 
alienados particulares. | RS + 

Orça por 800 o numero das portas e jr- 
nelas abertas em paredes de pedra. 


rarão o aspecto d'aquelle templo. 

Logo que as referidas obras terminem, se- 
rá para alli mudado o côro que havia sido trans- 
ferido para a capella das orphãs, em S. Laza- 
ro, assim como voltará a celebrar-se alli o 
lausperennequen'aquelle templocostumavater 
lugar nas terças, quintas e sextas-feiras de ca- 
da semana e que por causa das obras se tem 
até agora verificado na mencionada capella. 

Vereação transferida. — Em con- 
sequencia de serhoje dia santificado, a sessão 
da exem.? camara, que hoje devia: ter 
ficou transferida para Amanhã. | 


Não terminaremos sem fazermos menção de 
uma outra estreia que houve hontem, E”'a 
do enr. José Candido como mestre ensaiador 
e regonte; Esta prova foi tão a contento do 
publico, que, apesar de não estar em uso, to- 
ve no fim da opera, uma chamada. | 
“ CGomboyo de recreio, — A fim de 
facilitar aida a Lisboa às pessoas que quize- 
rem ir ver a grande parada que alli deve ter 


logar no domingo, a empreza dos caminhos de| age 


forro resolveu estabelecer um comboyo espe 


lugar !| cial de ida e volta, a preços reduzidos, o qual| . 


ESCRIVÃO LESSA o 
- João Baptista Miranda Lima. R. André Vil- 
la Verde. rota? Cao sad 
— A. Antonio José Vieira Machado, RR. José 
Nunes Pereira Castello Branco e Manoel Nunes Pe- 
reira Castello Branco. 

Contestações na fallencia de. rancisto dos San- 
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* Oliospital construido segundo estes dese- | “Toarfi bbado e vol € ; | 
E A DES : 4 ESTA Ea - x jartirá no sabbado e vo tará nasegunda-feira, |... | ate! - — 
“ eamnrimento um terço do corpo transversal da nhos, póde asylar 400 alienados de ambos 0s/. Raia & exposição mnivei sal de|f Os bilhetes facultam a cecolha de comboyo frimentos' de uma leia lda for o enr. José “594 50. Ea pesos 
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tro, e para s dous p raes. (O) como para mulheres, Não sabemos como as; 45 ARTES 38 musica que hoje de tarde a banda do Palacio | 24º imme iações d'esta cidade, em cuja igreja se lhe | 31 159,10) 18,40) 090/NOo 
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' ido o có É ER el: a. “so afins dotada esta cidade com um asylo de alienados de por elias de ETR n'aquelle grande conu- R ExES Se a L as 1 SB, rã N 51 h sazerc: l 1854 patos DO De (SMP TANS dis Obust $ fis O 
y ae adere: ais - val eamo o! amina Abidéscrevar “o leurso o estado de adiantamento em que en-|- .'nginat, Sra AQ Tequintã-—SOTODAM.. 4) Os abaixo assigandos mezarios da Irmandade do | 
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esa | Sassi j E 4 da a quella ce Ma: | minasdo Braçal. nl qe «Juliete», valsa bri hante —Adolphe Sauvinet. | q anto escondi a esquerda, daqui lhe rendem gra- 
movero doudo à attenção, e pela attenção àj | Teve hontem | ar ogolemnissimo acto da ináu- | MES” E > RA “Dueto de soprano e baritono da'opera «Macbe-| ças, daqui lhe afirmam ue se 
a o oaioUraitos. Prerdora|g vação da osttuo e, Eleei o Stalar De Benin.) -O nr, Machado era o maiviantigo empre-lb-Yendior TO OCO oO O O tdo atlas daqui Th bm que tao voos 
| gado d'aquelle estabelecimento, e múito que-| «Hilda», valse—Godfrey. 1 dé certas: alísias daqui The dizem que farão votos 


gua attenção pela novidade das impressões é 


SA RE ROTA, AAA, da, Apnaciação don, Artistas de 


Dueto de soprano € tenor da, opera, «Os Dous 


: A 


tv Dea as agr tento atasro AS “proprietarios e ' | 
dá ss A ml sala achava-se e muito gosto otimo E à siga Ê ii 
adorada, prodazindo o seu magnifico tecto, junta-| ag | 

da pç dedo “— Falleceu tambem no dia 29, segundo 


F Qucaris 1— Verdi. 


“quebrar a cadeja viciosa das suas ideias: 15 
* “eEmilia», valsa brilhante— Ed. Wolff. 


não só distracção, -mas até a fadiga muscu- 


4 


que houver mister. Sci 
O juiz— José Cardoso de Souza Mello 
UR q er sr) 


| : o me que encobrisa estatais do Rei Artista. : a - asa sena 

mesmo não tem esquecido a jardinage e aj | Na balaustrada da galloria, logo adiante da ca- gih de S. Pedro da Torre, no concelho de 

dera dapreaidancia, achavam-se dous quadros, ten-| Valença. “Pr 
i | Exame.—Consta-nos que a commissão 


| Estrada dos € 
nho. —No dia 5 do corrente deverão nova- 
mente andar em praça na administração do 


lar é um meio optimo de operar no espirito dos|Mênto com todas as decorações, uma vista muito). Ano bi Dusto de soprano e baritono da opera «Rigole-| |. ; 
| ali à os Poi par pipa oã RA E O EA g E da z , 8 OLI4D BRUTA a «Voz do Minho», o enr. Bartholomeu|to, pvendi gunsotido o ud na é de psi pu pes La Er Rm 
RO e E POR 4 os X a sala estava uma grande cortina, | hora Menezes, abbade da fi -| | Dansita espanhola -s sx | Manoel Monteiro da Fonseca 
tam : inas de trabalho manual e até E Os de Nossa Senho sus a e da regue à, ] valhos a Esp i- Alexandre José Vieira | 2 Pra 


Narciso Antonio de Lemos | 
Manoel Agostinho Barreto | 
Domingos da Silva Guimarães 


cunltnra de terras, O medico Leuret chega a paro T. Não ali embarcação 


pa | -. [dd o da direita os nomes dos membros da actual ca- | cus UR 
c r mento m “um OO a Cir DE BONO E QE te os imarães | suas 
ones é meo pER a aa RPA MS piministraa. do salva-vidas, “a: cáigo “ibbednoi da eira DD ER DP A 
RR STE EPI DS | a, € 0 da esquerda a fe-|. en | | | ion 5 pi e 
mo veremos, o snr. Almeida Ribeiro, teve is-|liditação que amesma associação dirigiu à Suas Ma: | UC se acha acta a administração strucção da oigaa GEE dE EEIuto, ' + ja, na DA Massã) 
tona devida conta. E el tades em 20 de novembro do 1863. , a da Povoa de a ja saber as ipeminagredcia a! EM o adjudica y Ea | ques da iara | Gis e. 
PRN Fo ) a é concorrencia era extraordinaria. Entresocios obras que importa fazer n'este ultimo, man-|só das mencionadas taretas na primeira hicita- m 8. CVastiiaD. gut 4a O 
Eintremos na distribuição do co! po ante e convidados reuniram-se dentro da grande sala per- dou NTE 0 pie do salva-vidas da Foz, 2 fim ção que teve lugar no dia 26 do mez findo, co- PARTS CDA, hi | Vento L. (brando) eo gs Odo de 


rior (haste inferior horisontal do H' deitado) 


; : to de 1:000 pessoas de todas as classes. 
em cnjo comprimento total se estende um cor- 


| Notopo da sala, achavam-se os meinbros da ca- 
mara municipalcom o seu uniforme e coma bandei- 


mo antecedentemente haviamos noticiado. alfandega do Porto 


de o examinar e indicar depois os reparos | Mi | 
 Qecorrencias polielzes. —Foram | Rendimento ds alfandega do Porto, de 


, > “Ea =. l Ea ef" 
j Até esta hora sahiram duss escunás um inglês 
que se tornam necessarios para que aquelle ndo. 


za e outra hamburgueza, é dous hiates. sá 
AS O UA e mm me a 


redor que oceu roximamente- um quarto ICIpE f ) E : rs | MTRENVO DC | | 

da eai e ia sobre:ob it gos|S% do mucioipio de Cab Uia pa dura. peiiae 98 Uni- estabelecimento seja colocado nas condições presas as seguintes pessoas: tigre 2H pts o PC cemeuanoo pla E rr y = 

extremos, duas portas para latrinas n'esses pa- E COME GRL iltrá do do Gb cela o os de prestar á navegação o valioso auxilio pa- Maria José, por mendigar. Foi recolhi- Apa re E mm SA EL AD 7998412) Movimento marktimo CS Wanso a 
' ud | pior ra que é destinado. da no Ásylo. A emmpis a | 192:4945767 GOMA, relação “a “portos Co Sato 


teos, duas para os: corredores transversaes, | estudos, delegado do thesouro, pares doreino, depa- 
dnas-para os corredores que flanqueam a ca-|tudos, titulares, membros-do corpo cathedratico da 


— ENTRADAS E... 
Em Belfast, o Gienalm qnd, de bt 


João (doudo), por egual motivo. Foil 
| ua. 


31 


 “ Consta-nos mais que logo-que a commis- 


são receba o relatorio do: empregado incum-| solto. =] de ontubro. 


uma par j para! Universidade e professores do Iyceu, fidalgos caval- | | gr | verpool para Lisboa, com 88! 
Ent ganipado ' ici sa essa so Do mos muitas outras! bido da inspecção de que fallamos, immedia- Alexandre de Oliveira, por vadiar e men- Bospaohos do exportação dia Erdos Fanta BA SPO 
Os outros tres quartas do espaço são distri-) Na gallesia que circula a sala, viam-se a todo tamente fará proceder aos. teparas que elle) digar. Foi recolhido no Aljube. À ne | Outubro 8 | Ralo notei np en sa E Ad | 
buidos da maneira seguinte: Para aparte di-|º comprimento d'ella, grande numero de senboras, indicar que devem ser feitos. João Tavares, por mendigar. Foi reco-=). ti ea ar galera Saudade, F os q Rã aptos +4 da a ei Bear] 
“veita do vestibulo ha:o quarta do pórteiro,| 1º UV=74m embpllezar, este aeto com;a sua pre-/ E” louvavel a deliberação da-commissão lhido no Aljabe. e iscapy gere PE Silva, 987 ditos de DOR AE do Silva Na 24 » Em Des), o Sisters, de Lisboa. 
habitação -do fiscal, saleta de consultas, sala| Todo o restante éspaço da sala estava occupado administrativa: do salva-vidas, pois que mos-) Francisco Tavares, pelo mesmo motivo-lies, 2 caixões com palheta e toalhas. 420 dé cutubi SAHIDAS | so 
tra o seu empenho em tornar de' utilidade|Foi recolhido no Ásylo. | IDEM — Na barca 'Tamega, Viuva Freire, 584 a de outubro. De Curdif, o Flora, 


De Ardrossau, o 
para o Porto. “em 
De Swansea, o Dannebxos pe 9 


do conselho medico, eschola para mulheres! por numerosos convidados, e pelôs membros da As- 


(alionadas pacificas), escada para “o primeiro sotiação dos Artistas- | 


| Souza, por andar a pedir para litros devinho e 100 ancoretas com figos. - 
ao [fundo da sala achavam-se as | 


real para a povoação maritima de que se! Manoel de 
BAHIA — Na barca Douro, J. B. Moraes, 334 


tracta um melhoramento que púde valer 2º 0 SS. da Victoria, não tendo para isso licen-|, 


23 ; 


“E ú o 
andar, habitações para guardas e aposentos); iermonicas 'Boa Uuião é Coni | : = Sarsap 
7 um Pigs E duas philarmonicas Boa Uniã : : : o - . z q | a litros de vinho; M. Moreira de Figueiredo, 117 ca- O OW 
para alienadas pacificas. Para a esquerda do| Depo pads Gem e A DO go q salvação de multas exigtonçias. “ça; Foi-lhe apprehendida uma bacia de prata nastras com alhos; L. Adrião da Rocha, 100 saccos | o 8; ambos para Lisbo& pg 
S. João. — Houve hon— com 290 e uma opa. Está á disposição da'com milho, 100 canastras com alhos 'e 6 pacotes com dO ad De Brooraielaw, o trenerp. bb 


mhestro de Dá 


ra 0 Porto. 


-— 


vestibulo ha escada em tres-lanços-para o an=|tocaram us philarmonicas o novo hymno de ássocia- A lhos O 
dar superior, pharmacia, Ibdeadoria; hahita-! ção: Res mf 1 ; ss E é | nioo tem, no theatro de S. João, espectaculo. de piminiiraçõo co ço paso. Er a F. G. Ferreira Novo, 6 caixões com ferra - entao esti EAN 
cto. do pharmanentigo, ésbhola para: hômépul;. - Findo elle, o sur Oltmpio Nicola Roy Eeroan=) gala, por soro dia do 28.º aniversario nata. Pela regedoria de S. Nicolau foram pre“ prryamBucO-Na barca Claudi 13:J.da| — BRITONFERRY,24 deoutubrro—O Margortia 
(alienados pacificos), escada como a da direi=! ts” gerir er RE er 2 dover qua" lício de S: M. El-Rei o Senhor D. Luizl. sos na terça-feira os gallegos Antonio Hilario Costa Pinheiro, 127 litros de vinho; J. CE Pinto, de Barrow, d Aa e Lisboa, g nealhonnestaM 
ta, casas para guardas e aposentos para os di- a sociedades que presidia tinha de inaugurar nasua Antes de principiar a representação da de Lima e Manoel Montes, por terem roubado 222 ditos de dito; A. F. da Silga Nunes, 1 caixão ra: está em má posição, sis dar 


' 


T LONDRES, 24 de outubro — Carregam para 
| Lisboa: vapor Amazon, Sisters e Fairwater. 


E' porém, provavel e até certo ponto: 
acertado não dai Letras | 
sómente para satisfazer uma futil curi 


satido a recebel-o, um oflicio ps 
«| Mitre. Ponco depois mandou este chamar o ge- 
n 


e 


Welegraphia electries A «Gazeta de Portugal» publica hoje neral Flores á tenda do marechal Polydoro 

(Dirigido á Associação Commercial) | [uma correspondencia do snr- deputado Julio prpgariho conta da communição de Lopez. 

| Lisbon 31 de outubre  |do Carvalhal sobre a directriz da estrada en-| Pedia este uma entrevista aos generaes al- 

| ENTRADAS tre Moura e Mirandella. | | liados, e a proposta foi acceita, deixando-se 
| BIODE JANEIRO (e escalas) 21 dias—Vapor| Vai apparecer mais umnovo jornal. Intitula-| ao mesmo Lopez a escolha do lugar e hora. 


Y PEA ERPOOL dias Va noniiao De se o «Campeão das artes» e é consagrado a|Ão cahir da noite voltou o parlamentario di- 
E dis RENAS advogar os interesses e promover o desenvol-|zendo que a entrevista seria no dia 12 ás 9 
A DE 8: MIGUEL — Escuna ing. Mary) vimento das classes operarias. horas da manhã, nas avançadas. 
sumos ot, | O snr. Braz Martins,actor eescriptor dra-) A" hora marcada Lopez, precedido de 
matico bem conhecido,publicou no «Jornal dejuma grande bandeira branca e seguido de va- 
Lisboa» em folhetim um interessante escriptojrios ofíiciaes e uma escolta de 40 homens 
sobre a «Instrucção e eschola da arte da re-| apresentou-se e fez alto nas avançadas. 
presentação». | : | — Sahiu-lhe ao encontro o general Mitre, 
Em Tancos houve um pequeno incendio/acompanhado do general Hornos, dos seus 
no abarracamento do corpo de sapadores. [ajudantes de campo e de uma escolta de 20 
Arderam umas quatro barracas, e ofogo|homens. Achando-se proximas as duas per- 
não progredio, graças aos promptos soccorros. |sonagens, separaram-se das suas comitivas, 
O snr. vereador Mendonça, que é o en-[avançaram , saudaram-se affectuosamente , 
carregado do pelouro dos incendios, convi-|apertaram-se asmãos, e dirigiram-se para um 
dou os directores e agentes das companhias| outeiro jáhistorico nesta guerra, o Yatayti- 
de seguros para uma conferencia, Natural-| Corá, onde conversaram até perto das duas 
mente n'essa reunião se tractará de remediarlhoras da tarde. 
as especulações de alguns individuos que vão) Antes ainda de encetada a conversação, 
segurar os seus predios e outros objectos por|um ajudante de Mitre foi por ordem d'este avi- 
mais do dobro do seu justo valor. sar os generaes Flores e Polydoro que Lopez 
ada tarde. Est A ER > Continuam com grande actividadeas obras | desejava comprimental-os. O primeiro com- 
| bffrção, steve concorridissima. As|do theatro da Trindade, Vão muito adianta-| pareceu promptamente trajando uniforme de 
“du js galas de entrada estiveram completa-| das as do café,casas de bilhares e salão de bai-| gala, o segundo escusou-se dizendo que, visto 
E “mente cheias. RT AEA TETRE le A obra é feita com toda a solidez e dirigi-tachar-se allio general em chefe, era indispen- 
| Os comprimentos foram ao Senhor D.|da por um excellente architecto. Os operarios|savel a sua presença. 
1Z, à Seu augusto pai e ao Senhor Infante D. [empregados n'aquella construcção são mais|  Quaes foram as propostas de Lopez nin- 
— Augusio. Gai 1 de cem. Já está rebaixado, o terreno onde guem soube, além dos generaes dos tres exer- 
E ss. M. a Rainha não compareceu por se|ha-de estabelecer-se a plateia. “— citos. O secretario do general Flores escre- 
; sa indisposta. * Ascena comica «O Anjo da meia noute e | vendo para a «Tribuna» de Montevideu refere 
2 a houve as salvas do estylo e á/um quarto» não agradou muito. Foi salva, assim a entrevista : 
“vonte haverá illuminações.. q por ser desempenhada peloinsigne Taborda.| | Lopez é um homem dos seus 35 a 40 annos, es- 
| No pre D'outro modo, é provavel que cahisse logo 


qevid 


— — JDEM—Chalapa ing. Halayom. 
— IDEM —Escuna ing: Sans Lick. 
— » LIVERPOOL — Vapor ing. Deleator. 
—— POMARAO—Patacho ing. Carlote. 
— MALTA-Escuna ing. Zanabe. | 
- PORTO E LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian 
— , SETUBAL-—Patacho norueg. Broderino, 
—  IDEM-—Escuna ing. Queen of Chppers. 
— SOUTHAMETON— Vapor ing. Oneida. 
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OBRREBIO DEHOJE 

"* - Eigboa 84 de outubro 

| (Cortesp. part. do «Commercio do Porto») 

— E'bojeo anniversario natalício de El-Rei 
E Senhor D. Luiz 1. E 
peso no palacio da Ajuda começou 

“ 4lho ja. À 


= 
o 
Ed 
Y e 


A 
. À 


-+ 


; no paço, e corria com indi- | tura mediana, extremamente gordo e barrigudo. 
AV Ra ade, que S. M, a Rainha de na pt imeira noute. É lino ci a Di o braa- 
panha desistira do seu projecto de vir a Os eatros de D.Maria e o Gymnasio fes- ci np maço A 

— a y ” y x 


— Hespar ds | au ' ) nariz direito, boca pequena, e o todo fórma uma boa 
* Lisboa. tjum dia do hoj lovando á scena peças no- physionomia. Trajava um quepi bordado de ouro € 
ii 


O err a t 
e À A bra y 3 
—  Narrece ção est ve o sor. duque de Sal-lv i vai a «Diana de Houberteuil uma casaça cujos luxuosos bordados appareciam 
p Cah o é eg ia A RO cao pda toi gramio 0 Da Ane 0 pônche tam em bor- 
ho 7: iusi GE O eos O — e J s “14 . . E : 
est lo pn talvez já. nailianis plo | Notheatro da rua dos Condes em agrada- botas po dpi oiaé atas do o Sumo 
“meutelegramma expedido esta manhã, che-=| domuito o drama em 5 actos «O bo do povo», ER aa Trade, singelamente ajaezado á in- 


ue o actor Queiroz faz um bello: ? gleza. As su: maneiras revelavam o habito de man- 
q Q lo papel Era a dos conversação uma dóse muito soffrivel 


+ fstãoa conoueço ag seguintes igrejas partido fafijiátio” 7 | 

ochiaes: RA aevantou-se à chegada do general Flôres e es- 

'"Mezão Frio (Santa Christina), concelho de |tendeu-lhe à mão, seguindo-se os comprimentos do 

Frio, bispado do"Porto. Bt, Houve um momento de silencio E concanEE do 

- a 

Porto d 4 sa Se a da à agem), até que Lopez o rompeu, deplorando os rigores de 
exia de Massarellos, | vpaeD dio Bqxia,) fama feras Gm quo deiropoblicag da effavar dem” 
eiros (Salvador), concelho de Fronteira, 


truindo em proveito e com regosijo do Brazil, que 
ado de Elyas. 


ge SE as ; 
E. ou O paquete d DE 


portos do Brazil. 

As noticias são más, O que mandei dizer 
ouyi-o & diversos passageiros, pessoas c 
boas relações n'esta capital. — pi dad 
— Diz-se que o general Mitre nte de. 
nm à força importante | ARA é forte de Curu-| 
; lmss qua (dra rapellido sofrendo Ccon- i 


Dq 


vê. 
18 SãO LT 


- ad 


na Dye 


pe = 


Oppo tetiqáeca DáraguAS os figa 
aliados, e 
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editava a conquista do Paraguay, tendo-o obriga- 


ão a empenhar-se n'esta luta por meio da ameaça 


o polca nm | attrabiram os ga + feita 4 independencia do Estado Oriental, ete, ete, 
aquele fizeram saltar reno que estav: nes pacificamente esta contenda. 
toc 3 minado mc : rrendo m har a. - Tomou depois a palavra o general Flores de- 


ando em termos energicos que não podia tolerar 
offensa gratuita que se lhe fazia, suppondo que a 
dependencia da Republica Oriental pudesse peri- 
m uma luta em que elle tomára a iniciativa; 
ue a guerra provocada pelo Paraguay era de todo 
ponto iníqua einjusta, é que pelar suas consequen- 
cias sómente elle Lopez se podia culpas, e concluiu 
repellindo igualmente a qualificação de guerra de 
onquista dada à actual, em que como offendido e 
Bom alliado era golidario. 
* — Cahiu à conversação, e Flores levantou-se para 
fallar com os officiaes que acompanhavam Lopez. 
amo general Barrios e o coronel Venancio Lo- 
z, irmão do presidente. E tido 
—|abandonar o Mexico. * O primeiro d'estes é um homem alto, magro, de 
e ; Ae e comprida barba branca, boa cara e manei- 
Far - ETA 9 to RR [int | amem | ras sympatbicas. Trajava ponche, calça azul com 
zileiro pediram um reforço de 10:00 homens =» | listra de ouro, botas granadeira 
E 


adeiras e chapéu de pan- 
| (SE) 


A 
VÃ 


in 


les 


* Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 
| Havre-e de Bruxellas de 26. 


Á do da imperatriz 
Pipa malhprs ] 


4. q 
ador Maximiliano expe 


27, 
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e eum — mi 


mena me ese 
DR O NR o Srt ia id 
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o — — ee e o — e emita 
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Ino. O segundo é baixo, tão gordo ou mais que o ir- 
mão, pallido, e barba preta e inteira. Vestia como 
Barrios, trazendo porém «quepi» em vez de chapeu. 
isseram que sabiam já da tomada de Curnzú, 
que os surprehendera porque o marechal assegura- 
Iva que a posição era mais forte do que Curupaity, e 
quasi enexpuguavel, de modo que a perda sómente 
podia ser devida á debandada do batalhão 12, 
Passados alguns momentos o general Flores 
disse que aão tendo vindo a outra cousa senão a 
comprimentar s. exc.* o que já fizera, se retirava, e 
deixou o general Mitre na sua entrevista com Lo- 


| Rio de Janeiro 9 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


— Pernam co houve ago 
do quo mEsDIbOaA (astra ga dias «pri 


sões. E? provavel | E) 


P 


ue es sordens não] 


eque 


ram 


ido ultimos reveze ram 
“(., O cambio sobre Londres tinha ficado dis 
Y hRe do pacto a 24 1/2, 24")go 


“Argentina, na qualidade de' ge- 


o seu campo, co general em chefe reuniu os gene- 
raca Elqgpros Bo pddra pasa dar-lues conta do re- 
sultado. 


Lopez, animado dos melhores desejos e cheio dos 
mais humanifarios sentimentos, deplora'os desastres 
d'esta guerra, a que anhela pôr termo 

o aos governos alliados todas as satis 
rou comtudo que não deixaria o poder, 


e|n lume, bem como se affivma que aqui na corte 
im profa stica teve ordem. para des- 
No amno passado e emigual epocha ren-|ennegrecer por metade as tintas com que fô- 
- deu rpg q Pp réis, |ra fielmente pintada: a 'mallogada tentativa 
sendo 263:7945452 réis de direitos ara a destruição de Carupaity. Não serei eu, 
- 90:1654873'de direitos do tabaco. | 
- , Este anno, no mez que hoje finda render 
Es à Aa dose Rico 59:0385806; rendendo mais 
— 17:4445889 de 935417 
É dos 2 D. 


o 2 


lenodados fi- pamente resobrida Y se atceitará ou ni 
lhos manejam nos paues do Paraguay... Será este passo de 
| De fe an oortraaa emoções toi odia 4 dissima situação em que se vê? Passará elle pelas 
ST a genial WPÉ O o MA E MB, ix] SOL CAS caudinas de uma paz imposta? . 

o.corrente:—Na manhã d'esse dia liam to-| * 
os, e não sem jubilo,-as noticias de que fôra 


tempo em'quanto chega a protecção que com mais 


que combateram no-cerco do Por- 


sopez; facto “que era traduzido cemo 
a os a: o pe OR i 
| bravos. 


* to, os considerou ia de fraquesa em quem tão arrogante e far- 


«Jornal O À 


E 145 ) as .* A, ” A, 
dem chronologica. Lia-se no, Co 
ti ea e 


Fish corpo|do 
“dia dos annos|. 


- 
- 


do que o commandante-do batalhão que dera 


fôra passado pelas armas. 


Poet tado 
em attenção a ger 0 


= 
To 


A: 
w 


ol 


verno a passagem. 


tem resumo: | 


ções de Curupaity. | 


O director d'aquella obr 

vel lembrança de esburacar a base das 
lmss, | 
- To onde eve assentar a tribuna! Custa a crer| po para: tomar parte no atag 
* que houvesse quem tivesse tão brutal ideia! ria o commando geral da cayalleria que devia 


aos alliados. 


ticipar os acontecimentos. 


ver passara tropa em continencia no Rocio el Em Curupaity havia 14: batalhões pa =| -“Quer-nos-parecer que -os 19:000' homen 
“hagrandes empenhos para se obter janellas|guayos,. entada com que 
“m'aquella praça e nas ruas Augusta e Ouro.|com quatro peças de 68, 

Alugam-se algumas 449500 por pessoa, e na) O facto mais notavel 

vespera o preço ha-de subir. “ss. [ao campo alliado com propostas de paz. 

* Para satisfazer a curiosidade papiaeto No dia 10 apresentou-se 

ideia de se fazer com que a tropa marchet oda | official paraguayo com quatro homens, mas as 

para o Atterro da Boa Vista e alli debande| vedetas, não entendendo o toque de, 


- para os respectivos quarteis. D'esta fórma a/|fizeram-lhe fogo e elle retirou-se sedia 


“. 


força atravessará mais algumas ruas e póde| mente. 
“ser vista por maior numero de pessoas. ' "| No 


«a 4 - 1. tê 
“dia 11 tornou a apresentar-se um par-: 


picada D- 
ções. Decla- 


— v.A gua proposta foi trausmittida emicousulta ao 
gor. ministro Octaviano, e hoje (12) ficará definiti- 


Lopez o resultado da aperta- 


será meramente um subterfugio para ganhar 


: de Lopez; burlaram-se-lhe as ésperanças,por- 
quanto, a resposta dada no dia 14 foi que as 
propostasseriam deferidas aos respectivos go. 


e im ponto da carta que agr. [portador o vapor'iacional! cPogantins», en-| du menos fandarmento-cepera das rospublicas dae 
“da » rigiuaosnr; La ino Coe do na noute antecedentedo Rio da Prata: nr al te-ult dénion: 
Pias 1 fallando do batalhão | eram-estas a-do pedido de paz-do presidente), 28 5º mento; eua eai Vino GERE NIO 


“— Osnr.m de BempostaSubserra ten-|falhão se mostrára, sempre. Mas na:miesmap. 
do si Re | fis daquel e corpo, não| oceasião cireulavam boatos aterradores ácerca| “55: lide Pos E E apo ando ger 
quiz deixar passar sem contestação a asseve do resultado'da batalha de Carupaity, porque a MATAS o À ASAS CONMANLAVAR SBD - 
“ração do snr. duque de Saldanha a qual era |na madrugada d'esse dia 4 havia entrado O pit, quina rm eeé, Sguti 
— alfamento desfavorável aos creditos dos soida- | paquete inglez: «Arno», da carreira do Sal. velho pem rop Dé ás avançadas dos 
dos france 4 ela, «da Na menção d'estas noticias gui ia or | alliados ; a; farinha - e, carne com. que tinhaio 
“E cut UU TER) sido brindados os seus soldados, accrescentan- 


licença para se acceitarem aquelles presentes), 


"Em Corrientes houve uma revolução ca- 
pitaneada por Benites contra o governadorda 
-| provincia. Não sortio porém effoito, e ;Beni- 
tes teve-de conferenciar com. o governador e 
sahirda provincia-com os que o acompanha- 
ram no levantantamento, pagando-lhes o go- 


Na mesmissima occasião, porém, que se 
liam as noticias acima, já se sabia do resul- 
tado do ataque de Curupaity, e, segundo as 
revelações feitas pela imprensa, é o seguinte 


«Foram finalmente atacadas as fortifica- 


«O resultado da acção, apezar da extraor- 
dinaria bravura com que se houveram, quer 
brazileiros, quer argentinos, não foi favoravel 


«A! excessiva lentidão com que até ago- 
ra tinham marchado as operações militares, 
seguiu-se, talvez, o desejo irreflectido de an- 


o general Mitre assaltou as fortifica- 
 |ções deCurupaity guamecidas por 10:000 se- 
éa vinda de Lopez|gundo uns e 15:000 homens segundo outros, 
“ le b6peçasde artilheria, das quaes alguma 
ás avançadas um | de grosso calibre, não eram suficientes para 
se não garantir, ao menos tornar provavel a 
victoria. Accresce queo assalto foi dado de- 
poisde chuvas copiosas terem alagado e for= 
a) Imado pantanosjunto á base das fortificações. 

N'estas circumstancias a prudencia acon— 


hovesse operado mais efficazmente contra as 
fortificações do inimigo. | 

N'esta lucta de honra em que está empe- 
nhado o paiz, a nação, conscia da sua força, de- 
ve receber a noticia do mallogrado ataque 
das fortificações de Curupaity como a de um 
dos muitos incidentes que se dão em todas as 
guerras e que servem apenas de estimulo aos 
brios nacionaes. 


O ataque de Curupaity verificou-se no dia 
2 


— 


2. 

As 7 horas da manhã duas divisões da es- 
quadra aproximaram-as das fortificações ini- 
migas é bombardearam-se por espaço de qua- 
tro horas, fazendo então o navio chefe signal 
aos encouraçados «Tamandaré», «Barroso» e 
«Brazil», para forçarem a estacada que veda- 
va a passagem do rio. Vencida galhardamente 
esta difficuldade, os tres navios foram collocar- 
se a 60 braças de distancia do inimigo, que 
com 40 peças de artilheria atirava balas ôcas 
de 32 e 68. 

Momentos depois, ao meio dia, o exercito 
alliado 4s ordens do general Mitre, sahindo 
de Curuzú, deu o assalto ás fortificações de 
Curupaity. 

O snr. visconde de Porto-Alegre avançou 
sobre a direita e centro, ao passo que 0 gene- 
ral Mitre, á frente da artilheria e infanteria 
argentina, atacou a esquerda. 

No primeiro impeto os alliados assenhorea- 


ram-se da primeira linha do entrincheiramen- 


to, que era defendida por muitas peças de ar- 
tilheria e 2 ou 3:000 infantes. 

Abandonando os paraguayos esta posição, 
depois de haverem retirado a artilheria que a 
guarnecia, avançaram as forças alliadas con- 
tra a fortificação principal de Curupaity, onde 
o vivissimo fogo da nossa esquadra tinha des- 
montado tres ou quatro peças de grosso cali- 
bre e causado bastante mortandade na guar- 
nição 

Para vencer & distancia que medeava en- 
tre a trincheira tomada e Curupaity, era ne- 
cessario atravessar um banhado profando e 
destruir as obras de defesa que o inimigo ahi 
havia levantado. 

Travou-se então renhido combate, che- 

ndo 40 soldados nossos da columna esquer- 
a que infelizmente foram victimas da sua 
bravura, a penetrar no forte de Curupaity, e a 
apoderar-se de quatro bocas de fogo. 

Foram baldados, porém, todos os esfor- 
ços; e, para poupar o derramamento inutil de 
sangue, deu o general, ás 2 horas da tarde, 
signal de retirada, que se verificou em boa or- 
dem. 

N'esta acção tivemos 1:800 homens fóra 
de combate, sendo mortos 34 officiaes, entre 
os quaes quatro commandantes de corpo, e 
600 praças, e os argentinos numero igual,se- 
não superior». 

A's 8 horas da noute de 29 tinha desem- 
barcado em Montevideu o general Flores, 
acompanhado de seu filho e dos chefes que 0 
haviam seguido 4 campanha Com elle vieram 
os batalhões Florida, Vinte e quatro de abril 
e Escolta, tendo ficado o resto das forças 
orientaes ás ordens do general Castro. 

Receia-se muito que alguns dos Estados 
da Confederação Argentina, em que mais pre- 
ponderancia tem o partido «blanco», se in- 
surreccionem contra o actual estado de cou- 
sas, e que isso influa tambem na retirada do 
presidente Mitre. A meu ver seria isto uma 
felicidade para o Brazil, porque então o exer- 
cito passaria a obedecer ás immediatas or- 
dens de um general seu, e acabariam as des- 
confianças que grassam geralmente de que 
o Mitre ha, procedido com muito compadrio 
para com Lopez, servindo assim ao mesmo 
tempo o seu proprio interesse. 

Alguns espiritos que querem passar por 
mais entendedores da indole dos governos 
das republicas do Pacífico, Bolivia, Perú e 
Chile, temem-se que elles espozem a causa de 
Lopez, e que façam pressão sobre o Brazil 
a fim de que o imperador aceite uma paz 
pouco honrosa. Não creio que isto venha a 
acontecer, com quanto seja certo que exis- 
teo quer que seja entreos governos da Boli- 
via é do imperio. O encarregado de negocios 
n'aquella republica, Antonio Pedro de Carva- 
lho Borges, foi posto em disponibilidade e no- 
meado o deputado dr. Filippe Lopes Netto 
para o substituir, no caracter de enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario em 
missão especial, acompanhando-o como secre- 
tario o dr. Eduardo Callado. 


T 
Diversos contingentes de tropa (volanta- 


rios) tem sido remettidos pora o Rio da Prata, 
mas, na verdade, em numero muito deficiente 
com relação ás necessidades urgentissimas da 
guerra. O ministro da marinha ordenou ás 


diversas capitanias dos portos do imperio que, 


remettessem para o serviço da armada: 1:600 
praças, quer voluntarias ou recrutadas. 

A distribuição foi feita proporcionalmente 
pelas 17 provineias dolittoral. 

Corria hontem que varias demissões de car- 

gos importantes tinham sido decretadas, e da- 
va-se como certa a nomeação do snr. Julio 
Villeneuve para encarregado de negocios do 
Brazil junto ao governo da; confederação 
suissa. o be! 
— Às commissões que foram nomeadas pa- 
ra accordarem nas bases da reforma do Banco 
do Brazil, de conformidade com a lei votada, 
ainda não apresentaram trabalho nenhum. 

São taes e tantas as dificuldades práticas 
que se antepoem à execução da lei, que não 
será muito de admirar que tudo fique letra 
morta. 

A casa bancaria de Bahia Irmãos & C.* 
entrou em liquidação por conta do Banco do 
Brazil, sob a vigilancia de um fiscal nomeado 
pela direcção do mesmo banco que permanece 
na referida casa. O chefe d'aquella firma fez 
bypotheca ao banco de todas as suas proprie- 
dades. Está latente uma crise igual, se não 
maior, 4 de 10 de setembro de 1864. 

Espera-se que estoure a 1,º bomba no ras- 
tilho de polvora que está ramificado por mui- 


tas partes. Tem havido n'estes ultimos dias P 


diversas quebras de casas que commerciavam 
em generos de estiva, porém os «arranjos» (é 
a palavra consagrada) que-fizeram com os cre- 


dores, se sopitaram a explosão, vão dando vi-| 


gor aos timoratos para que se preparem. 


Os Bancos do Brazil e Rural exigiram dos 


seus devedores que a datar do 1.º d'este mez 
amortisassem, 0 primeiro 5 p. c. eeste 10 p.c. 
do valor de cada letra que reformassem. Mui 
pocos poderão cumprir na actual quadra esta 
prescripção, e os bancos não terão outro re- 
curso senão transigir. 


— O cambio sobre Londres fica de24a 25d. 
(Continua) 


“ Passageiros do Brazil. —O vapor 
| paquete inglez «Oneida», que hontem entrou 
!no Tejo, procedente dos portos do Brazil, con- bro, a-barca Aurora, procedente de Paysan-: 


lama, que entregou ao coronel Rivas, |selhava uma demora de alguns dias, até que |duziu do Rio de Janeiro para Lisboa os ge- 
umofficio para o generaljo terreno ficasse mais enxnto e a esquadra |guintes passageiros : 


'* Charles Christien Delacosta e sua esposa, 
Miguel José Ferreira de Souza,D. Maria Au- 
gusta e 1 filho, Manoel Godinho da Silva, Jo- 
sé Maria Gomes Veiga, D. Maria Chaves da 
Luz e 2 filhos, José de Macedo Magalhães, 
Torquato Pinto de Alvarenga, Joaquim Fer 
reira de Sá, João Antonio dos Reis, Antonio 
Julio Pereira da Silva, Joaquim Pereira Va- 
lerio, Francisco Marques das Neves, Francis- 
co Marques das Neves Junior, Joaquim Gon- 
calves Ramos, Antonio Rodrigues, Joaquim 
Francisco de'Ássis, Manoel Pereira da Silva, 
Candido Nunes e sua esposa, José Andrade, 
Manoel Gonçalves Pinto, José Antonio Alves, 
Antonio Gomes de Almeida, José Joaquim 
Lopes de Pinho. 


Portuguezes fallecidos.—Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 22 de setem- 
bro a 7 de outubro, os seguintes portuguezes: 

José Francisco Dutra Junior, 33 annos 
casado—Marianna Roza da Silva, 41 a. e— 
João Fernandes Netto, 18 a. solteiro— Anna 
Emilia dos Santos, 48 a. c.— Luiz Martinho 
da Silva, 23 a. s.— José Pereira Maia, 30 a. 
s.—José da Costa Ferreira, 35 a. — Antonio 
dos Santos Padrão, 39 a. c. — Manoel José 
Teixeira, 38 a. c. — Marcollino Francisco 
Maiato, 25 a. s.— José Ribeiro da Fonseca, 
64 a. v.— Padre José Marques Pinto, 65 a. 
— José Correia de Mendonça, 28 a.s.—Fran- 
cisco José dos Santos, 42 a. s. — Francisco 
José de Carvalho, 26 a. s.— Joaquim Ontão, 
26 a. s.— Bento José Moreira, 22 a. s.— José 
Pacheco Pereira, 17 a. s.— Luiz Ferreira da 
Silva Castro, 51 a. s.—João de Oliveira Pe- 
reira, 30 a. s.— José da Cruz Mendes, 25a. s. 
Maria Ricarda,17 a.s.— Antonio de Jesus,33a. 
— José Jacintho Bittencourt,23a.c.— Francis- 
co da Silveira Goulart Simas, 78 a.— José Pe- 
reira da Fonseca, 79 a. e, — João Francisco 
dos Santos Lopes, 29 a. s. — Francisco de 
Castro, 61 a. s.— José Pereira Soares, 57 a. 
g.— Clemente José Pereira, 19 a. s.—F'ran- 
cisco Coelho dos Santos. 38 a. c. — Manoel 
José de Araujo, 26 a. s.— José Alves de Sou- 
za, 17 a. 8. — Antonio Dias da Silva Revore- 
do, 50 a. c.-— Constantino José, 35 a. ce. — 
Candido José Antonio, 50 a. s.—F'rancisco 
José Barboza, 25 a. — Antonio Ferreira da 
Costa, 30 a. —Anival Antunes de Souza, 24 
a. 8, — Antonio Baptista Coelho da Silva, 23 
a.—Maria Candida Martins, 37 a. e. —Lou- 
renço José dos Santos, 45 a. e. — Joaquim 
Gomes da Silva, 40 a. s. 


Parte commercial 

Rio de Janeiro S de outubro 

BOLETIM DE 24 DE SETEMB BRO A 8 DE OUTUBRO 

O nosso mercado de importação esteve ainda 
pouco animado na quinzena que passamos em revis- 
ta; as transacções foram em geral de importancia 
menos que regular. RAS 

As vendas de café até o dia 4 foram pouco 
avultadas, porém em vista da crescente existencia e 
da subida no cambio, os possuidores resolveram-se 
a fazer alguma concessão nos preços, e a baixa de 
250 a 800 réis em arroba produziu mais animação 
no mercado, montando as vendas do dia 5 até hoje 
em cerca de 50,000 saccos. ar 

s supprimentos do interior e por cabotagem 
são abundantes, e a existencia orça hoje por 110 mil 
saccas, fazéndo-se porém sentir a escassez das qua- 
lidades finas e superiores. 

Foram regulares as vendas de assucar, tanto 
para exportação como para consumo, 

di O mercado de algodão esteve em completa apa- 

thia. | 
No dia 27 do passado abriu-se o cambio sobre 
Londres a 24 1/, d. para o papel bancario, realisan- 
do-se operações pouco importantes. 

No dia immediato negoeiaram-se sommas mais 
que regulares de papel particular a 25 d. aprezen- 
tando o cambio muita firmeza. 

Estes algarismos vigoraram até o dia 2 do cor- 
rente; mas apparecende no dia 3 alguma frouxidão, 
foi e papel particular passado a 24 3/, nesse dia e 
nos dous seguintes. Firmando-se, porém, de novo o 
cambio no dia 5, foi este papel negociado a 24 3/;, 24 
Tg e 25 d., algarismos estes a que hoje se fizeram 
ainda alguns saques, 

O papel bancario teve uma unica cotação. 

As transacções em fundos publicos foram sem 
importancia, ficando firme a 90 p. e. o preço das apo- 
lices geraes. O das acções do banco do Brazil baixou 


a 1743000 réis. % 
IMPORTAÇÃO 
MERCADO MONETARIO 


CAMBIOS—Sommam os saques para 0 paque- 
te Oneida : 

Sobre-Londres cerca de lb. 430:000 a 24 4/, d. 
para o papel bancario e a 24 3/,, 24 7/, e 2b d. par2 
o particular, 

Sobre França cerca de frs 2.000:000 aos ex- 
tremos de 277 a 985 réis. E "q 

Sobre Hamburgo cerca de 100:000 m. b. a 720 


is. 
Sobre Lisboa e Porto vigorou à tabella seguin- 
te: 


119 0, ” L vieta 
118 9% . a 809) 
117% . a 60 d/v 


116 019 PRESO. ru) Ar RE o 
| APOLICES-Effectuaram-se vendas de parti- 
das muito pouco importantes das geraes de 6 p. c. 
a 89/1/,, 89 3/, e 90 p. e. Das provinciaes houve uma 


“unica transacção pequenas a 86 p. c. 
Pa 


CÇOES—O mercado esteve em muita apathia 
limitando-se as vendas a lotes diminntos das do Ban- 
co do Brasil «a 1803 e 1818$,e hoje a 1743 e das da 
companhia brazileira dos paquetes a vapor ; 658000, 

METAES—Houve ponca animação n'este mer- 
cado. Os soberanos foram vendidos a 98800, 95900 
e 105000. sis 
»-» DESCONTOS-No banco é a taxa 9 p. e. Por 
fóra as melhores letras encontram dinheiro de 9 1a 
10 1 p.€. 

Idem 9 
| À ULTIMA HORA 

CAMBIO — Incluindo pequenas transacções ef- 
fectuadas hoje a 24 1/, d., papel bancario, e a 24 34, 
24 7/, e 25 d., papel particular, montam os saques 
para o paquete Oneida : 

Sobre Londres, cerca de lb. 450,000 aos alga- 
rismos acima referidos. º 

Sobre França,cerca de frs. 2.200,000 aos extre- 
mos de 377 e SSó réis. 

Sobre Hamburgo cerca de 100,000 mo, b. a 720, 

Sobre Lisboa e Porto regulou a seguinte ta- 
bella: 


TS Do Cone EN ddr à vista 

118 p. GDA Missinao: a 30 d/v 

MICDE QUÊ. Sao bio sd dois aaio a 60 d/v 

É PA E SE er a 90 d/v 
FUNDOS PUBLICOS— Temos unicamente a 


notar a venda de 250 acções da companhia Fideli- 
dade ao par. 
DESCONTOS—Continua no banco a taxa de 


p. e. 
METAES-—Nada se fez. 
(Ext. do «Jornal do Commercio»). 


Movimento maritimo 


Bio de Janeiro 

Entraram n'este porto, no dia 29 de se- 
tembro, a barca Maria, procedente de Lisboa, 
o hiate Novo Abalisado, da Bahia, e o vapor 
Zarco, de Pernambuco—em 3 de outubro, a 
barca Lima 1.º, do Porto—em 4, vapor in- 
glez Cumboldt, de Liverpool, por Lisboa — 
em5,a barca Lima, do Rio Grande. 

Sahiram do mesmo porto, em 26 de setem- 
bro, a barca Constante 3.º, para Pernambuco 
—em i-deoutubro, o brigue Flaminia, para 
o Rio da Prata. 

Bahia 
Entraram n'este porto, em 28 de setem- 


Igesoegiado. | 


dú por Montevideu—em 5 de outubro, o va- 
por Ironsides, de Lisboa—em 8,8 escuna Emi 
lia, de Maceió. | 


Sahiram do mesmo porto, em: 9 de outy= 


bro, o brigus Conde para Lisboa, com agsu- 
car. 


Pernambuco 
Entraram n'este porto em 2 de outubro, a 


patacho Mariada Gloria, procedente de Lis- 
boa—em 4, a barca Sympathia, do Porto— 
:m 12, patacho Senpar, de Montevideu. 


Sabiram d'este portoem 6 de outubro, Q 


patacho Marianna 2.º, para Lisboa, com assu- 
car e aguardente. 


Maranhão 
Entrou neste porto, no dia 30 de setem- 


oro, o vapor Jeromé, procedente de Liver- 
pool e Lisboa. 


Sahiu do mesmo porto, no dia 23 de ge- 
“embro, a barca Maria Luiza. 7 
Estava surto no mesmo porto no dia b de 


outubro, o brigue Angelica 1.º 


Pará 

Estavam fundeados n'este porto no dia 3 

le outubro, as seguintes embarcações portu-— 
suezas: barcas Amazona e Adelaide, e o bri- 


zue Ligeiro. 
GSE ESTES ITEMS EMITE RT 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Lisboa 81 4811 h. e 6m. da manhã 


Segundo referem os passageiros 
vindos no paquete «Oneida», que esta. 
manhã entrou no Tejo, a fortificação 
de Curupáiti foi atacada pelo exeroi- . 
to do general Mitre e pela esquadra. 
Os argentinos foram repellidos, sof- 
frendo perdas importantes. 

O general brazileiro pediu um re- 
forço de 10:000 homens para terra e 
de1:600 homens para amarinha. 

O general Flores partiu para Mon- 
tevideu. Havia grande agitação em 
Buenos Ayres e em toda a confedera- 
ção argentina. gr 


- 


Ea 
ad 


Es <. 


> “us 


Em Pernambuco fizeram-se algu- 
mas prisões. " 

No Rio de Janeiro o cambio sobre 
Londres effectuou-se de 24 !2 a 24 7/. 


rr Tr q Te ” o ' “a 
(DESPACHOSDA AGENCIA HAVAS BULLIBR & 0.º) 
Madrid 31 às 11 h. 45 m. da manhã 
PRIEA dO O Papa fas amplo 
ção contra as perseguições feitas à 
Igreja na Italia e na Russia. a 
- S. PETERSBURGO 29 Reducção 
no orçamento da marinha, E SUppres- 
são das armadas nos mares Euxino e 
Paciíco. 


Idem 81 às 2h.11m. datarde | 
“TARENTO 27—Um padre fenian 
em Mahon foi condemnado à morte. 


— BOLSA DE LONDRES—Consolida- 


dos inglezes 89 “/s-—3p. e. portugue- 
zes 43 3/ | 
BOLSA DE PARIZ—S Pp. c. fran- 
cez 68,95—4 !/a p. e. fr. 96.80. ” 
BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos 84,40 —differidos 38,75. 


ESPECTACULOS | 


S. JOAO. —Companhia lyrica. —5.” récita de as- 
signatura, 1.º górie—Não sendo possivel por causa 
da solemnidade do dia de sexta-feira, no qual devia 
ter lugar a 5.º récita de assignatura, teve que trans- 
ferir-se para o gabbado 3 de novembro, no qual se 
cantar4 a opera em 4 actos—UN BALLO IN MAS- 
CHERA.—A's 7 emeia, és Cecittd 


Palacio de Crystal . 


Quinta-feira 1.º de novembro, ás 7 horas 
da noute 

Grande nave central. — Grando representação 

de prestidigitaçãoe de alta gymnasties dada pelo 
prestidigitador hespanhol D, Carlos Meza e pelos 
acrobatas portuguêzes Penna e Bastos. — Entrada 
200 réis.—0Os possuidores do bilhetes de estação pa- 
garão gó 100 réis —Os bilhetes entr -gues à sabida, 
—A banda tocará nos jardinsãs 3 hores-dwtárde.,. 
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Associação Commercial de Be- 
neficencia no'Porto 
ss ENDO fallecido o nosgo fancio ogenz. João Eo- 
0 reira de Castro, que em gen testamento se lem= 
brou d'esta benefica associação, & direcção roga aos 
sore. associados o obsequio do sen comparecimento 
go officio de sepultura, que'por alma do finado tera, 
de se celebrar hojo às Ave-Marias na real capela 
de Nossa Senhora da Laps, para assim darmos um 
solemne testemunho de gratidão a esto benemerito! 


Porto 1 de novembro" de 1886. . 
- Antonio José de Lima Coimbra, 
1.º secretario. 
(68]2) 


GE OA e age toe re cet cio - Eira 2 sares 
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- ATTENÇÃO 


Ã commissão encarregada da distribuição. 
de cartas de convite para a GRANDE 
FESTA PEILANTROPICA que deve ter 
lugar no Palacio de Chrystal de 12 a 18do 
corrente, pede por especial obsequio atodos 
os cavalheiros a quem se tem dirigido, a gra- 
ça de deixarem em casa as suas respostas, 
que serão procuradas, afim de facilitarem a 
cobrança das mesmas. (5311) 


Queijo suisso de 1.º qualidade 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 169: 
(5292) - 


Doce de fructa 
STA rua das Flores mº 84,:2.ºandar, ha: 
para vender doce embocetado de varias: 
qualidades que tambem serve para embarque: 
pela segurança com que é feito; tambem o ha 
solto. Affiança-se a boa qualidade'e vendo-se: 
por preço rasoavel, (5268) 


— a 


Largo dos Loyos n.º 58 a 40 
OM sortimento de fazendas de là e seda: 
modernas para inverno. (4977) q 


“No deposito de perfumarias 
E. RIMMEL 


Calçada das Virtudes n.º £ 
ENDE-SE genebra da Hollanda a 400 
- réis, 1.º qualidade, de Houtmana, 
(5061) 


- 


DEE E o ag 
Fallecimento e convite 


pENDO fallecido o ill.=º gnr. João Pereira 
de Castro, tem de ter os responsos de 
sepultura hoje, 1 de novembro, ás Ave-Marias, 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa. 

Seus filhos, D. Maria dos Prazeres Pereira 
de Castro, Joaquim Pereira de Castro e Silva, 
e seu sobrinho e amigos Bento José Gomes 
de Castro, Sebaitião Moreira dos Santos, José 
Pereira da Cunha Basto, pedem a assistencia 
de seus amigos e do fallecido áquelle acto 


religioso. 
oi desculpa de comprimentos. 
(5310) 
SR QOE ae a) 


GERE 2 PO SE ANDRES 
RS TONIO Martins da Cunha Trindade,não 
lho sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os ill.=“* gnrs. que se dignaram 
assistir ao responso de sepultura por alma de 
sua presada e sempre chorada esposa D. Fran- 
cisca Felisberta Martins Trindade na noute de 
25 de outubro na igreja de Nossa Senhora da 
Graça,por esta maneira o faz protestando-lhes 
o seu eterno reconhecimento e gratidão. 
(2307) 
EANES a VA Ca 


— EDITAL 


Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 

Estrada dos Carvalhos à Espinho 

pass publico que no dia 5 de novembro, 
pelas 11 horas da manhã, sa administra- 

cão do concelho da Feira, se tem de proceder 

á arrematação verbal das seguintes tarefas: 
1.º Sete equeductos entre o Souto da Ida- 

nha ea Ponte de Anta. 


PREÇOS DE LICITAÇÃO 
Alvenaria. ........ Om 600 réis. 
Lagedo..........» - Om? 25000 réis. 
Mão de obra... .... Om? 19200réis. 


4.º Terraplenagens entre os perfis 378 e 
395-—Estensão 233,9. Base de licitação réis 
107:350. 

3.º Ditas entre os perfis 395 e 426 —Ex- 
tensão 639,5. Base de licitação 164:340 réis. 

As condições e perfis d'estastarefas acham- 
se patentes na referida administração. 

Porto, 29 de outubro de 1866. 
| Alberto Costa, 

Chefe de secção 
(5301) 


“ Arrematação de predio no Candal 


E sito no largo da capella do dito lugar, e 
compõe-se de uma morada de casas de 
dous andares, com mirante, com lindas vis- 
tas, quintal e agua, avaliada em 1:6005000 
réis, À arrematação é no dia 5 do corrente, 
em 8, João Novo, por execução contra Anas- 
tacio José dos Santos, no escrivão Montene- 
gro. | (5302) 


Eme 

RECISA-SE de um rapaz com alguma pra- 

tica de mercearia, para a rua de Cedofei- 

tan.º 221, loja da quina da rua do Breyner. 
(5300) 


E ss A E 
NTONIO Machado de Amorim, declara 
que desde o dia 25 do mez proximo pas- 
sado deixou de ser caixeiro de Antonio José 
Ribeiro da Costa, sendo justos os motivos de 
sua despedida, e ficando illibada a sua honra e 
probidade. . (5303) 


Chapelaria a vapor 

à gr & Costa, fazem saber que estando 

a tratar da dissolução da mesma socie- 
dade, por isso rogam a todas as pessoas que 
so julgarem credoras da mesma firma, quei- 
ram apresentar suas contas no prazo de tres 
dias para serem legalisadas e pagas. 

: | (5304) 


À quem precisar 


quan um individuo com as habi- 
litações necessarias para 0 lugar de pro- 
curador domestico e com pratica do fôro e re- 
goncia de cartorios. Quem quizer utilisar-se 


“doseu prestimo dirija-se em carta a J. J.5. 


Lima, Pinheiro da Bemposta. (5305) 


ATTENÇÃO 
15, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 16 


IqANOEL Martins, com estabelecimento 
de fato feito, participa a todos os seus 
amigos o freguezes que recebeu o seu grande 
sortimento de fazendas da estação, as quaes 
vende por preços commodos. 
Continua a vender por atacado e a retalho. 
(5306) 


— José Raimundo de Azevedo 


PM ORADOR na rua Chã n.º 101 a 103, de- 
clara a todos os seus freguezes e amigos, 
que recebeu de França um grande, e variado 
sortimento de fazendas proprias da estação na 
ultima moda, assim como tem grande sorti- 
mento do fato feito, obra muito bem acabada 
de modo a satisfazer plenamente todos os fre- 
guezes, que queiram procurar o seu estabelo- 
cimento; vende por preços rasoaveis, € so en- 
carrega de qualquer obra propria da sua arte. 
: apbros P (5308) 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES «“ REGO 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto à pharmacia do Carmo 

ARPB de receber de Pariz um rico sor- 

timento de fazendas de ]ã para vestidos, 
de alta novidade,proprias para a estação,boni- 
tas saias decrina para suprir os balões, ditas 
para cima bem guarnecidas e de bom gosto, 
chales de casemira, enfeites de cabello para 
senhora, retinas, pannos pretos inglezes 
para fatos de homem, cache-nez, lenços de 
seda principiando por 240 réis para cima, 
toalhas, guardanapos de linho para meza,col- 
xas adamascadas, cobertores inglezes para 
camas, sapatos de borracha para ambos os se- 
xos, ditos de ourelo, bordados, garibaldis,co- 
larinhos para homem, de 100 réis, albuns para 
retractos, sabonetes e perfumarias, um sorti- 
mento de fazendas de lã muito baratas de 195 
réis ometro para cima, bom sortimento de 
rendas de algodão e seda; em tudo mais tem 
o seu estabelecimento bem sortido, vendendo 
tudo por preços baratissimos, que rivalisam 
com esse «Sem Competidor». (5309) 


po sea 5 odo Ti  ui i  Se 
Nº estabelecimento de Manoel José Granja, 

rua Formoza n.º 339 a 341, ha as fazen- 
das que abaixo se designa, com grande reduc- 


e preço. | 
toa de calca de casimira de 15600, 


| ça 
“14800, 25000, 25400, 25800, 35200, 38600, 


45000 e 45500 réis; lenços de seda crua gran- 
desa 750 réis; ditos indios a 800 réis. N'este 
estabelecimento tambem se vende retroz al- 
godão por miudo. (5215) 


The Brazilian & Portuguese Bank, 
Limited 
Londres, 20 de outubro de 1866. 

Ã direcção annuncia pela presente que tem 

hoje declarado um dividendo por conta, 
de 3 por cento, (seis shillings por acção) li- 
vre de imposto (Income tax) sobre lb. 
500:000, o capital realisado d'este Banco, pa- 
gavel em 9 de novembro proximo. 

O registo de transferencias será encerrado 
desde 26 de outubro até 9 de novembro in- 
clusivé. 


Por ordem, 
H. G. Roughton, 


Secretario. 


(5235) 


Companhia Segurança 
NO dia 7 do proximo mez de novembro, pe- 
lo meio dia,no escriptorio da referida com- 
panhia se hão-de arrematar 3 acções por falle- 
cimento dos snrs. Antonio Moreira da Silva 


Coelho e Domingos Gomes da Cunha Palha- 
res. 
Porto 29 de outubro de 1866. (5276) 


O dia 2 de novembro do proximo mez, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal 
da praça dos leilões em S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação das propriedades se- 
guintes, para liquidação ea requerimento de 
Antonio José de Barros Leite, d'esta cidade. 
Uma casa de 3 andares no Campo Peque- 
no com os n.º 32 a 34, com quintal e poço; 
tem de quintal 73 palmos de fundo e de lar- 
ura 19 palmos. Uma outra pegada com os 
n.º 36 a 38, com o mesmo quintal e poço. 
Uma outra com frente para a rua do Brey- 
ner, com os n.º" 164 a 168, como fundo, casa 
e quintal, de 153 palmos de comprido e 48 
de largura. Uma outra sita na rua do Monte 
Bello,freguezia do Bomfim, com osn.º* 166 a 
176,com grande quintal e poços. Às condições 
estarão patentes no acto da arrematação. 
(5203) 


Contra-annuncio 

FOAQUIN Pinto Leite, d'esta cidade, vendo 

n'este jornal um annuncio do snr. Anto- 
nio José de Barros Leite; em que annuncia 
para o dia 2 do proximo novembro a venda de 
umas moradas de casas situadas nas ruas do 
Campo Pequeno e Breyner da mesma cidade, 
previne por este meio a qualquer pretendente 
ás mesmas que ellas estão hypothecadas ao 
contra-annunciante como garantia de cerca de 
6.3004000 réis de principal e juros, para pa- 
gamento dos quaes pende execução sobre 
ellas já com penhor e louvação no juizo de di- 
reito da 3.º vara d'esta cidade, escrivão José 
Joaquim da Silva Pereira. 

Joaquim Pinto Leite. 
(D275) 


Si e Us Cd 
Nº segundo domingo de fevereiro proximo 

futuro de 1867, hão-de arrematar-se em 
praça publica, no palacio da justica, extincto 
mosteiro de Reffojos, pelo maior lanço, perante 
o juiso ordinario, do julgado de Cabeceiras de 
Basto, e cartorio do escrivão Marques de Ma- 


n.º 13. 


CAIXEIRO 


PRESA SE deum com pratica de ferra- 


gens, Bainharia 29. (5258) 


Aulas diurnas e nocturnas 


E instrucção primaria e secundaria. Junto 
| ao caes da Ribeira, entrada pelo Codeçal 
(5252) 


Tinta roxa de Monteiro 
RSA Rodrigues de Sequeira, unico deposi- 
tariono Porto da tinta roxa de Monteiro, 
pretendendo vender porções avultadas d'ella, 
declara ás pessoas que quizerem revendel-a, 
que lhe abaterá dos preços ja annunciados, 10 


por cento. (4984) 


FABRICA DE LUVAS 


BERARD & ROMAIN 
151 RUA DE SANTO ANTONIO 199 


mento se encontra um grande sortimento de lu- 
vas de superior qualidade, em todo o genero. 


(5217) 
Gymnasio estrangeiro 


Praça do Coronel Pacheco n.º 1, ou rua do 
Mirante 
| E aii Huberto Schmitz, formado na 
Universidade de Bonn, professor das lin- 
guas antigas e modernas, historia, geographia 
etc., que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, vai abrir o seu estabelecimento no dia 3 
de novembro. 

A casa, além das melhores proporções pa- 
ra um tal estabelecimento, é situada no meio 
da cidade, cercada de todos os lados de um 
grande jardim. 

Admitte-se o numero limitado de 20 im- 
ternos para melhor commodidade e aproveita- 
mento dos alumnos. 


Preço : internos 50 libras, semi-internos| É 


35 e externos 18 por anno. (5190) 


CONTRA: 


conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 


lha de prata na exposição do Porto. Cura | 8º 
Inve-| 


promptamente qualquer tosse por mais 
terada queseja. . | 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão. n.º 


331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo | É 


dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 


(4718) 


ALUGA-SE um bom armazem proprio para - 


cereaes: quem o pretender falle na rua de 


S. João n.º 62. (5179) 


Aluga-se 


Tira propriedade de casus de 3 andares com | & 
um armazem proprio para vinhos, sito na | É 


rua de Bellomonte n.º 104 a 106. Trata-se 


À 


AROPE PEITORAL | É 
Zi | JAMES, unico legal-| 8. 
7» Va FOR 2 mente authorisado pelo| E 


. 
- e 
E há « 
”. 
”, É ud o o +» bd E 2 


SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, orgânisados sob a garan- 
tia e administração d'este estabelecimento, no edificio do mesmo Banco, no da sua Caixa |quem se deve 
Filial no Porto e nas agencias abaixo mencionadas, a saber : 
Santarem — João Bonifacio Pereira Guimarães & 0.º 
Faro — Manoel Joaquim de Almeida Junior. 

Vianna do Castello — José Baptista de Campos. 
Coimbra — Manoel Gonçalves de Azevedo. 

Figueira — José Manoel da Costa & Filho, 

Castello Branco — Antonio Ribeiro de Paiva Morão. 
Braga — João Antonio de Oliveira Braga. 


Evora — Francisco Xavier Rosado. 
Portalegre — José de Souza Larcher. 
Vizeu — José Antonio da Silva. 
Guarda — Idem. 


Villa Real — Manoel Ignacio Pinto Saraiva. 


Rh E | 
f rias: 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49 


— Ss 
Linha regular de navios de vela 


As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 


guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
== |28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde dos dias 
não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissima ins- 
EM a honra de annunciar que no seu estabeleci- Ititnição prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. 


Lisboa, 7 de agosto de 1866. 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva, 
Joaquim Filippe de Miranda. 


IP ATHISICA 


| VINHO. ESTOMACHICO. 


| Preciosa receila, que em poucos dias resta- 

E belece as fórças e energia das pessoas debi- 

% “litadas. Empregado nas convalescenças, depois 

5 do parto, nas «afecções das vias digesti- 
j vas, etc. 


DAS NOZES FERRUGINOSO 
à O mais excellente de todos os ferruginosos, 
E cura, sem cançar o estomago nem prender 
o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas 
q brancas, 0 lymphatismo, etc. Empregado com 
E O vinho estomachico, o mesmo constitue O 


a 
be Sa 


MEDICAMENTOS E 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


CURA 


E DA 


BRONCHITE, CHRONICA 


E 505 Lero TRATAMENTO NOVO DO! 


Doutor JULIO BOYER, de Paris. 


EX-PROFESOR DE PEYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA OBDEN DE CARLOS III 


0 purgativo mais afamado em Pariz, toma-se É 


XCELLENTES 


eme or entr 


CONFEITOS DEPURATIVOS À 


Todas as enfermedades que teem por causa & 
um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, 
affecçõesespeciaes, ete. Desapparecem prompta* & 
mente com todos os seus symptomas pelo R 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- É 
mento interior. 


LIQUOR PURGATIVO 


n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas & 
«de bocca na madrugada em jejum. 


ric Chamiço Filho & Silva, 
dirigir, quem quizer ou ir de 
pa ap Epmd 8o sor, Caros Over, oo 
Dublin, Belfast & Glasgow 
Sa GENERAL so 
pitão James Flinn, es 
º pera-se aqui de Lisboa 
E Sntsciçs Ap para sahir no Principio 


O 
(3960) |Havre, 


Es 


4732) 
Para carga tracta-se com o comi do À 
Carles Coverley, rua da E ira n.º 


O vapor— CASTI. 

— capitão Geo 

Beall, espera-se aqui 

de Lisboa para abs 
com brevidade, 


A 


Consignatarios F. 


de novembro, 


Para carga e passageiros tracta-se com o con. 


portuguezes 


ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


db 


Recebem carga para 
6 pra tl raia pao até 
atacho portugues — ALIOF 
capitão Castro. E é ALICE —, 
Palhabote portuguez —-NOVO ALERTA. q. 
, | 


pitão Thadeu. 


Consignatarios no Porto, J. B. de Ca 
Et-Isabelle& Cr | j Digo, 


Londres 


A escuna ingleza — COURBER 
capitão Thomas Mugford aci | 
» brevidade. Sived, mta 

181). 


My 
agen & Malmo 
O patacho hanoveriano — ADEs 
-LAIDE—, de 1.º classe, capitão Ru- 


se, espera-so aqui em poucos di 
para sahir com toda a OR Pad 


“ (asesy 
Hamburgo | 
Es an hollandeza—RECLAM, 
— de 1.º classe, capitão Carl Jansen, 
sahe no fm dé irráíito mes 
Closter 
| A escuna—EBENEXER-—, ca- 
Eitão M. Stephansen, sahe por estes. 


A tad 
o (4990) À 
Londres 


O brigue ingle:—ANEMONE—, 
à ERES capitão John Dixon, espera-se aqui. 
para sahir com brevidade. . 
(4990) 


Londres. 

afma= RIENTJEDINA—, 

» capitão D. Ruse, saho com brevidade. 

“a , (4999) 
Leith 


À escuna ingleza—-IRENE— de 

88 tonelladas, classificada no Loyds. 

“AI, capitão J. Alsop, sahe com 
vidade.. date ed ( 


penh 


ib 


E "o A E E o + 


1 


Bristol & GCloster 


A escuna ingleza — ALARM—, 


galhães, as quintas do Abelheiro de Cima, da do seu ajuste na rua Formoza n.º 376. .: 
freguezia de Canedo de Montezêllo, da fre- (4645) 
guezia de S. Clemente de Basto, ambas do 
julgado e commarca de Celorico de Basto e com grandes commodidades, quintal, 
do Prado de Baixo, da freguezia de Passos,do agua, ete., na rua-de Camões n.º 188 a 194, 
sobredito julgado de Cabeceiras de Basto, Póde vêr-sea toda a hora e para tractar 


LUGA-SE a casa ultimamente construida = 


melhor reparador do sangue exhausto. 


capitão James Langford, sabirá com. 
“brevidade, adiado 
| Ety4p) 


Para carga e passageiros, tracta-se com A, | 
mille» di €O.*, rua dos Inglezes n.º73. 


é 


“Deposito no Porto, . pharmacias de Souza Ferreira e Henrique José Pinto. | 
q abas! (5052) 


Official de pharmacia |- 


cada uma das tres quintas tem casas para habi- 
tação de uma familia, lagares, eira, e beiral, 
adega, e tulhas, aidos, cortes para as differen- 
tes es, ecles de gados, cercas de mattos, soutos 
de grande producção de castanha, sobreiraes, 
carvalhaes e muitos e bons predios de produc- 
ção de vinho, cereaes, legumes, e forragens; 
e são bem conhecidos, assim como o actual 
dono Bernardo Teixeira de Moura Coutinho. 
São todas tres proximas da estrada de maca- 
dame, em construcção, de Guimarães a Villa 
Pouca de Aguiar. (5214) 


——— a —— — 


(ES NGIeNDO aos legatarios da snr.* D. 
Anna Angelina Freire Correia Barroso, 
da ex-villa de Lumiares, comarca de Arma- 
mar, que o herdeiro da mesma o rev. José Pin- 
to Borges, pretende vender uma vinha cha- 
mada Redoidão, sita no lugar da Folgosa,da 
mesma comarca, e mais bens comprehendidos 
na herança d'esta senhora, e obrigados ao pa- 
gamento dos legados: veem pelo presente fa- 
zer publico, que o dito herdeiro não tem au- 
thoridade para dispor dos ditos bens, e que el- 
les legatarios, protestam desde já contra qual- 
quer contracto, que haja de fazer-se, pena de 
nullidade. (0248) 


Imprensa Nacional 

Ã administração geral da imprensa nacio- 

mal precisa contratar em hasta publica ,no 
dia 12 denovembro, o fornecimento a prom- 
pto pagamento de 12:000 Kilogrammas de 
chumbo em barras pequenas, da melhor qua- 
lidade, para uzo da fundição dos typos da 
mesma imprensa, postos nos seus armazens à 
custa do arrematante. As pessoas que dese- 
jarem concorrer á licitação são pelo presente 
annuncio convidadas a comparecer na conta- 
doria da mesma administração geral pela 
uma hora da tarde do dia indicado, no qual 
se effectuará a arrematação, caso convenha o 
preço e condições apresentadas. (5212) 


ANOEL José da Silva, morador na rua 
& Chã d'esta cidade, n.º 115, tendo feito 
arresto a Antonio Dias de Carvalho Guima- 
rães, pelas fazendas de fato feito que ao dito 
confiou, e pelo aluguer da loja que occupava 
na dita rua n.º 119, por isso previne os deve- 
dores d'aquelle estabelecimento que não de- 
vem pagar senão ao annunciante, com pena 
de pagarem segunda vez. | 
Porto, 30 de outubro de 1866. 
Manoel José da Silva. 


ATTENÇÃO 


RA senhora competentemente habilitada, 
encarrega-se de leccionar meninas, em 
instrucção primaria, piano, bordados, canto, 
e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 
seu prestimo, queira dirigir-se à rua dos Cal- 
deireiros n.º 45 e 47. (5289) 


PERDEU-SE um cãosinho pequeno no dia 
25 de outubro; tinha dous mezes; levou 
uma fitinha vermelha ao pescoço; dá pelo no- 
me de NERO; é preto com malhas brancas. 


Quem o entregar na rua da Picarian.” 76 a 
73, receberá alviçaras. (5274) 


* ALVIÇARAS 


Ã quem entregar uma caixa de prata pe- 
quena que se perdeu na Foz, desde o 
Passeio Alegre até ao Ouro, na loja do snr. Li- 
Foz, eno Porto rua das Flores, 


] 
no,na 


pratan.º 161a 163. 


loja de situada, e tem proporções para se m 
(5295) !muito com pouca despeza. 


casa de cima n.º 202. (5219) 
Vinhos puros do Douro 
RUA DOS MERCADORES, 86 
pd de meza sem confeição de 40, 50, 
60 e 80 réis o quartilho, ditos engarrafa- 
dos de 120, 160, 200, 240, 300, 360 e 400 
réis por garrafa. [ 
Vende-se por junto e retalho. 


PIANO 


ksa familia que se retira para Lisboa ven- 

de por preço muito commodo um bom pia- 
no de parede, e póde ser visto a qualquer ho- 
ra do dia. Na rua de Cedofeita n.º 458. 


(5255) 


rato um fogão fabricado em Lisboa 
em muito bom estado, cosinha de lenha e 
carvão. Na rua de Cedofeitan.º 458. 

(5256) 


Ná loja de objectos da Ilha da Madeira, re- 
cebeu-se um novo sortimento d'estes obje- 
ctos, assim como porção de batata doce, que 
tudo vende por preços commodos. Praça de 


Carlos Alberto n.º* 5 e 6. (5278) 


VENDEM-SE 


DºUs porcos de raça ingleza, já cevados, 
em Villa Nova de Gaya, rua Direita 
4 (5244) 


= 


(5264) 


n.º 145. 


ESCALER. 


RENDER uma linda «Giga» quasi no- 
va, muito em conta, por seu dono ter-se 
retirado para Inglaterra. Falla-se com Dé- 
siré Rahir 92, rua de Cedofeita. (5225) 


20, Cedofeita, 24 


JOSE JOAQUIM COELHO 
CABA de receber de Lisboa um grande 
sortido de botas de duraque e de cordo- 
vão para senhoras e creanças, e de Pariz um 
rico sortido de fitas e flores para chapéus, al- 
buns para retratos, cordões modernos para 
vestidos, cabeções bordados para senhora e 


creança, fazendas de lã para vestidos a 160! da presente loteria extraordinaria para o dia) 
3 de novembro proximo futuro, em cujo dia 


e 240 réis o metro, bretanhas de linho, lenços, 
saccos de viagem para homem e para senho- 
rae muitas outras fazendas modernas, que 
tudo vende muito barato. (5210) 


ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
dares com pequena pensão, muito aceio, 
com quintale agua, muito lindas vistas e mui- 
tos commodos para numerosa familia, na rua 
da Boa Vista n.º 200. Quem as pretender fal- 
le na mesma, (5267) 


É quizer comprar a quinta da Capella, | . 
usar com seus correspondentes que tem em | 


differentes terras do reino e fóra, não moti-: 


| 


sita no concelho do Marco de Canavezes, 
freguezia de Magrellos, lugar de Complen- 
tes, na margem direita do rio Douro, com 
quem confronta do sul, póde dirigir-ss a casa 
do snr. abbade d'aquella freguezia, que lhe 
dará todos os esclarecimentos, e mostrará os 
titulos. 

Esta quinta tem uma linda capella no cen- 
tro da casa de habitação; tem casas precisas 
para a lavoura; tem muita agua de rega e li- 
ma, mesmo nos annos mais seccos; tem um 
bom olival, tem as terras todas juntas e à 
maior parte de natureza allodial; é muito bem 


elhorar | tem devidamente distribuido por seus 
(5221) 'zes, e espera continuar a distribuir. 


READ de bons costumes, intelligente e! 
«activo. O que tiver estas habilitações e| 
queira ir para o Maranhão, dirija-se á rua do| 


Monte Bello n.º 190, para saber as condições. 
(5172) 


Collegio da Alegria 


EM CEDOFEITA, PORTO 


AS aulas de instrucção primaria e linguas 
abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 


sciencias no dia 12. 

A aula de arithmetica e geometria plana 
é das2 horas emeia ás 4: a de geometria no 
espaço, etc, etc, das 4 às 5 e meia, regidas pe- 
lo snr. Manoel Ferreira Ribeiro, 


Estão abertas as matriculas. (4738) 


Madame Saint-Germain | 


MODISTA DE PARIZ |. 
Rua do Almada n.º 98, (ao rez do chão) 


p'4Z2 vestidos, capas, colletes para senhoras 
e toda a qualidade de roupa branca, por|' 


(5143) 
“Curso de inglez e francez 


preços muito em conta. 


RUA DE D. PEDRO N.º 98,'2.º ANDAR 
F. de Mattos continua a leccionar tanto 


A. em sua residencia como fora; e para con- 


veniencia de alguns estudantes já desenvolvi= 
dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam= 


bem aula desde as 6 horas“da tarde até ás 9, 


que constará unicamente de conversação e es= 
crituração da lingua ingleza,bem como conta-! 
bilidade, cambio de Inglaterra-com Portugal 
Q SO28! 764 A 


td .FOLTI 


“Brazil e vice-versa. 


- Recommendam-se estas horas de theoria 
e pratica em que o professor não poupará o seu 


profundo conhecimento pratico e theorico d'es- 
te idioma para desenvolvimento de seus alum- 


“LOTERIA 


Premio grande 20:000$000 réis 
- 2* EXTRAORDINARIA DE 1866 
JoÃo DE CARVALHO PERES, com casa 


de cambio na rua do Arsenal n.º 58, em/. 
ja-se 'a"Leéite 


Lisboa, participa a todos os seus freguezes é 
mais pessoas, qe foi transferida a extracção 


ella se verificará impreterivelmente. 


E que continua a incumbir-se de jualquer: 


encommenda que se lhe faça de bilhetes e cau- 
tellas das loterias, tanto para pessoas que 
comprarem para seu jogo, como para negocio, 
fazendo a equidade possivel na commissão, 
conforme os valores das remessas, vindo Os 
pedidos acompanhados de suas importancias 
em valles do correio, ou como melhor con- 
vier. 

Servindo com a promptidão que costuma 


yando a grande concorrencia para assim o dei- 
xar de praticar. » 
Esperando continuar o merecer a mesma 
confiança, e franqueza com que o publico se 
tem dirigido ao seu estabelecimento até ao 
presente; e fazendo com que encontrem sem- 
pre um grande sortimento de numeração, 
para se poderem habilitar como desejarem. 
Sendo inutil dizer (porque é sabido por to- 
dos) o quanto a fortuna o tem mimoseado cora 
inumeraveis sortes grandes, que com praser 
fregue- 
(5282) 


-— (5249) 


MUDANÇA. 


RANCISCO José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento de relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 


| zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 


e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 
quer defeito. (4775) 


RSENANDO Joaquim avisa aos seus fre- 
guezes que mudou o seu estabelecimento 
de caixões para engarrafamento, da rua das 
Taipas, paraa Fonte Taurina, 86e88. . 


(5178) 


ANNUNCIOS MARITIZOS. 
Londres 


1 + O. brigue—UNTÃO— vai sahi 


passageiros, aos quaes dá bom tr 
tamento, e excellentes commodos. 


praçade Santa Thereza n.º 37, ( 
“e —Pornambuco 


f 


- nova barca—CLAUDINA-, capitão 


" Arnellas. Quem na mesma quizer 


men * carregar ouir de passagem dirija-se 
-— E tan José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pe- 
“|dro n.º | 


“+ Bahia ' 


Vai sahir com brevidade a bar- 


 , zer carregar ou ir de passagem para 

- o que tem excellentes commodos, diri- 

-& Rocha on com o capitão a bordo. | 
E o (4369) 


Maranhão 


« 


1 


a barca — RESTAURAÇÃO. Para 


carga e passageiros para os quaes 
-tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.:, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (4638) 
Pará | 
- Vai sahir de Lisboa com muita 
brevidade, a nova e veleira barca— 
LIGEIRA —, de 1.º classe, capitão 
EBRRES Alberto: quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o que tem excellentes 
commodos, tracta-se na rua das Flores n.º 51. 
7 =$ (5229) 
Pará 
| A barca — FLOR DO VEZ-—, 
capitão Santos, sahe de Lisboa com 
P muita brevidade: quem n'ella quizer 
= carregar ou ir de passagem dirija-se 
a Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita n.º 298, 
n'esta cidade. (5254) 
Pará | 
A barca — UNIÃO, — capitão 
da Rocha, vai sahir com muita 


José 


á “os, para os quaes tem bons commo- 
dos. Caixas Pinto & Rocha, largo de 8. João Novo 
nº2.. à E VBA : A(ADTO) 


“Copenhagen, Roads & | 


O vapor inglez— | João Simões Amaro, vai sabir com 
| LEDA —, capitão R.| et RE 
* Kavanaupgh, sahirá E uem quizer carregar dirija-se s 
E  previdado | Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 To 
daria ip sega | iba o 
Agentes:D.ch Mathias Fenerheerd Junior & C. e ope 


- Com pouca demora. Recebe carga e 
bom tra- 


Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade,| | E 
— (4588) ] RIO DE JANEIRO 


“Vai sahir com muita brevidadea | : 


|. Rio de Janeiro 
TAMEGA —, já 


- ea portugueza— DOURO —.Quemqui- | 


“ Vai sabir com muita brevidade | - 


brevidade. Recehe carga e passagei-| 


Stockholm 


À escuna sueca — JOHONN —,. 
capitão Engelbrecht,a sahir com mui- 
ta brevidade: quem n'ella quizer car- 
oa dirija-se a C. J. Schneider, 
Cima do Muro, 130. ' (4589) 


e memo mami 


Hamburgo. 


A escuna hamburgueza— JOAN- 


NES —, capitão P. Ruter; sahe com 
muita brevidade. Pede-se aos gnrs, | 
carregadores para mandar suas car- — 

1) 

nt; 


ara bordo. 
ara carga trata-se em Cima do Muro n.º 128 


e 129, com J. Schneider. (508 | 
Cima do Muro n.º 128. (5186) 


Ilha Terceira 


“Obiate — NELSON —, copitão 


gas 


Bremen 
A escuna hollandeza—HARBER- 
DINA— capitão E. H, Bakker. Para 
carga tracta-se com C. J. Schneider, 


ca q DiatO e INA —, sabirá 
com brevidade: | uizer carros 


Ea “gar dirija-se 
y ”. aaa ja-Be E à Sab Gain 
Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 15% par 


| ee (0200), 


AA essa à 
. ; 


, eme 
se . 
As a na 


a 
o -—=. 
. 
» “CT 


A galera TE) 


-pitão Emigdio José de Oliy 
á , u dae romE 


IL 


ft 
A barca — Edo 
jà E 


Jo had b 

| recebe carga, só sim hi Ssageiros, à 
. : TR , o dr 1 ata 1 > Mw 

| ” pagarnesteoun aque e po de 
“os quaes tem excellentes commodos € 


bom tractamento. 


pa 


cedo ves ra RS 
Tracta-se na rua de S. João n.º 52, ou no Gero, 

ptorio da dita barca, em Cima do Muro da Lada D 

19, com Luiz Pereira Fermin. a 


- Osenrs. carregadores queiram mandar os €0 
nhecimentos. da Seo 


- 


tamento. Caixa Antonio Luiz Gomes 
Bellomonte n.º 107. | 

o 

| 


A veleira barca—ERM ELIND. 

— sebirá com muita brevidade. 
— Para gl dedo im pu > É img 
es os quaes tem excellentes commotd, 

e para os de proa beliches, e bom tractamento, tr 
cta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praça. a 
Carlos Alberto n.º 54 e 55 (ao princípio da e! 


d 
en 
da rua de Cedofeita). (5124) 
gb O patacho— MARCIAL —, sabiré 
bom tractamen- . 
lentes commodos e dá bon (5105) 
81 Tres Siad ET É 


com muita brevidade. Para cargê & 
to. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima. 
. ja E» 7º 


Rio Grande do Sul | 
passageiros para Os quaes tem exe. 
Responsavel M. 8. Ca » 


